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Concessionária Catedral defi ne novos 
valores do estacionamento da Rodoviária

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Congresso Nacional impõe 
ao Governo sua pior derrota

PÁGINA 4

Câmara e Senado aprovam derrubada de decreto de Lula sobre o IOF Congresso exige austeridade do go-
verno mas aumenta em R$ 65 milhões 
seus próprios gastos aumentando o 
número de deputados. Por que gover-
no não consegue fazer essa informação 
chegar à sociedade?

Problema 
continua 
sendo 
comunicação

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

Alerta com 
união de 
Motta com 
Alcolumbre

BASTIDORES (TALES) PÁGINA 5

PÁGINA 6

Em dia movimentado na Bolsa de Nova 
York, a gigante dos alimentos brasileira 
marcou a entrada no mercado norte-
-americano. A tradicional cerimônia 
de tocar o sino contou com a presença 
do fundador da empresa, Zé Mineiro; 
Wesley Batista, Wesley Batista Filho, 
Gilberto Tomazoni e Guilherme Caval-
canti. A expectativa é que entrada na 
Bolsa de NY atraia mais investidores 
estrangeiros, fortalecendo a presença 
da companhia nos EUA e em outros 
mercados-chave.

JBS estreia na Nyse 
e prevê US$ 6 bi 
em investimentos

Divulgação/JBS

PÁGINA 11

Professores terminam greve no DF

Percentual passará de 27% a 30% a 
partir de 1º de agosto. Justifi cativa é con-
tenção de custos. Especialista, no entan-
to, alerta para consumo. “O etanol rende 
menos que a gasolina, o carro tende a ro-
dar uma distância um pouco menor com 
mesma quantidade de gasolina”, diz Lu-
ciana Rodrigues, da BMJ Consultores.

O Arraiá do Povo 2025 co-
meça amanhã (27) e vai até quar-
ta (2) em Macapá (AP). O evento 
reúne mais de 60 quadrilhas e 
integra três festivais juninos, com 
grupos de diversas cidades. As 
apresentações ocorrem à noite 
na Cidade Junina, montada no 
pátio do Corpo de Bombeiros. O 
espaço terá palco, arena, praça de 
alimentação e barracas. A entrada 
é gratuita, e o público poderá par-
ticipar até a madrugada.

O sistema prisional alagoano é refe-
rência no país e aparece como primeiro 
no ranking em políticas educacionais. 
É o estado brasileiro que mais alfabetiza 
no cárcere e que mais proporciona ativi-
dades de remição de pena pela leitura do 
que o restante das unidades federativas.

Governo 
autoriza
mais etanol 
na gasolina

Arraiá do Povo agita Macapá

Alagoas é 
destaque em 
educação 
prisional

PÁGINA 6

O Ministério da Agricultura infor-
mou que 16 países retiraram as restri-
ções à importação de carne de aves do 
Brasil. Entre eles estão: Argélia, Bolívia, 
Bósnia e Herzegovina, Egito, El Salva-
dor, Iraque, Lesoto, Líbia e Marrocos. 
Medida volta a impulsionar o mercado. 
O Brasi é um dos maiores exportadores 
de frango do mundo

Países 
retiram 
restrições por 
gripe aviária

PÁGINA 6PÁGINA 12

PÁGINA 13

JOSÉ A. MIGUEL

Decisão de
Motta deixa
governo atônito

PÁGINA 2

VICENTE LOUREIRO

Em busca de
um mundo
sustentável

PÁGINA 2

Márcia do Carmo/GEA

Arena terá grupos tradicionais e estilizados de várias regiões

A forma como se uniram os presi-
dentes da Câmara e do Senado para im-
por a derrota na quarta-feira surpreen-
deu o governo e acendeu um sinal de 
alerta na articulação política

PÁGINA 7

Vencedor do Urso 

de Ouro, o reali-

zador norueguês 

Dag Johan Hau-

gerud fala com 

exclusividade ao 

Correio da Manhã 

às vésperas da es-

treia de seu lon-

ga ‘Dreams (Sex 

Love)’ no circuito 

exibidor brasileiro

A vida não 

é um fi lme

2 º  C A D E R N O
Leo Aversa/Divulgação

Guardião das melhores tradi-

ções do samba, Marquinhos de 

Oswaldo Cruz mostra seu novo 

trabalho, o álbum ‘Agbo Ato, 

nesta quinta no Rival Petrobras

Encontro 
triplo com 
Clarice
no palco
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nesta quinta no Rival Petrobras
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: EXÉRCITO BOLIVIANO ADERE À REVOLUÇÃO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho 
de 1930 foram: Telegrama vindo 
de Santiago informa que exército 

boliviano aderiu à revolução; mo-
vimento, que irrompeu em Oruro, 
foi secundado em Oyumi, Potosi, 
Sucre, Cochabamba e Santa Cruz. 

Universitários oferecem jantar a 
conterrâneos portenhos e chilenos 
no Jockey, abrindo o IV Congresso 
Pan-Americano de Arquitetura. 

HÁ 75 ANOS: UDN DEVE LANÇAR PRADO KELLY NO RIO
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 26 de junho de 
1950 foram: UDN deve lançar Pa-
dro Kelly para o governo do Rio de 

Janeiro. Funcionários do Banco do 
Brasil vão demonstrar apoio e soli-
dariedade à candidatura de Eduardo 
Gomes. PR do Sudoeste mineiro 

deve fi car com o brigadeiro. Países 
do ocidente consideram inaceitáveis 
as propostas de Stalin para por o fi m 
à Guerra Fria.

Decisão de Hugo Motta de votar derrubada do IOF 
deixa governo atônito. Leo Lins e marketing

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-HUGO MOTTA DEIXA 
GOVERNO ATÔNITO. De-
cisão de Hugo Motta de votar 
derrubada do IOF - Imposto 
sobre Operações Financeiras) 
deixa governo atônito e ainda 
sem reação. Por Lauro Jardim. 
O governo Lula foi surpreen-
dido com a decisão de Hugo 
Motta de pautar para  quarta-
-feira, 25, a votação do projeto 
que derruba o decreto do IOF, 
editado em 3 de junho. Mais do 
que surpreso, o Palácio do Pla-
nalto está atônito, ainda sem 
ter tido tempo de organizar 
uma reação. Motta fez o anún-
cio da votação via postagem no 
X. O governo imaginava que 
teria duas semanas que, infor-
malmente, eram dadas como o 
prazo para que avançasse uma 
negociação entre Executivo e 
Legislativo a partir de altera-
ções que seriam propostas pelo 
Ministério da Fazenda. Essas 
duas semanas terminariam sex-
ta-feira, 27. A votação atrope-
lou esse prazo. Líderes do Cen-
trão, entretanto, em conversas 
privadas relatam que até agora 
o governo não sinalizou com 
qualquer possibilidade de corte 
de gastos como quer a oposi-
ção. (...) (O Globo)

2-ARCABOUÇO FISCAL 
É INSUSTENTÁVEL. Arca-
bouço é insustentável e dívida 
chega a 125% do PIB em 2035, 
diz IFI. Relatório divulgado 
pela instituição classifi ca as me-
tas fi scais do horizonte 2026 a 
2029 como “inatingíveis”. Por 
Vitória Queiroz. Ritmo de 
crescimento das despesas obri-
gatórias e discricionárias tor-
nou o arcabouço fi scal insus-
tentável, aponta o relatório da 
Instituição Fiscal Independente 
(IFI)  O ritmo de crescimento 
das despesas obrigatórias e dis-
cricionárias tornou o arcabou-
ço fi scal insustentável, aponta 
o relatório da IFI do Senado 

Federal divulgado terça-feira 
(24). (...) (CNN Brasil)

3-SENTENÇA DE LEO 
LINS E MARKETING. Show 
de Leo Lins após condenação 
acentua piadas preconceituosas 
e transforma sentença em mar-
keting. Em primeira apresenta-
ção em São Paulo após conde-
nação, ele dedica boa parte do 
espetáculo a criticar o que cha-
ma de ‘politicamente correto’, 
zombar do Judiciário e debo-
char das mesmas minorias que 
o colocaram no banco dos réus. 
Por Aline Ribeiro. Firme na 
persona do perseguido, elenca 
os variados processos judiciais 
aos quais responde, fi ca con-
fortável para repetir algumas 
das suas piadas mais criticadas 
e fl erta com a impunidade. “Se 
você cometeu um homicídio 
sendo réu primário, consegue 
chegar a pegar sabe quantos 
anos? Seis anos. Eu peguei oito. 
A mensagem da Justiça é: ‘Se 
você é preconceituoso, não faça 
piada, mate!’ Vai sair mais cedo 
da cadeia.” (...) (O Globo)

4-LARISSA MANUELA. 
Padrasto de Larissa Manuela 
confessa o que fez e o motivo. 
O padrasto da menina Laris-
sa Manuela de Lucena, Diego 
Sanches, confessou que foi o 
responsável por tirar a vida dela. 
Por Bruna Stuppiello. Padrasto 
da menina Larissa Manuela deu 
detalhes do que fez. Larissa foi 
encontrada sem vida em casa, 
ela tinha apenas 10 anos de ida-
de. Larissa Manuela foi achada 
sem vida em sua casa em Barue-
ri, São Paulo. E segunda-feira 
(23) o padrasto Diego Sanches 
confessou que foi o responsável 
pela partida da menina. Diego 
desferiu 16 facadas na criança. 
Padrasto de Larissa Manuela 
chocou ao relevar o motivo tor-
pe que o teria levado a realizar 
isso. De acordo com o padrasto, 

ele tirou a vida da menina por 
causa de uma suposta traição 
da mãe da criança, sua esposa 
Adenuzia Silva. O padrasto re-
latou que já havia brigado com 
Adenuzia por causa da suposta 
traição e chegou a sair de casa. 
Ele alega que retornou para a 
residência a fi m de conversar 
com Adenuzia sobre o assunto. 
Porém, ao chegar no local, ele 
encontrou apenas a menina La-
rissa Manuela. O padrasto en-
tão afi rma que a menina de 10 
anos teria feito um comentário 
sobre a suposta traição. Isto o 
teria deixado irritado. E ele en-
tão empurrou a menina e desfe-
riu as 16 facadas contra ela. (...) 
(https://bebemamae.com/)

5 - R E S S A R C I M E N T O . 
FRAUDES NO INSS: gover-
no propõe no STF ressarci-
mento em lotes a partir do fi m 
de julho. Primeiro pagamento 
seria feito a 1,5 milhão dos 
3,4 milhões de segurados que 
contestam os descontos. Por 
Ivan Martínez-Vargas. O pre-
sidente do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), Gil-
berto Waller Júnior, afi rmou 
terça-feira (24) que o governo 
federal poderia começar a res-
sarcir os aposentados e pen-
sionistas vítimas de descontos 
fraudulentos diretamente em 
suas contas bancárias a par-
tir de 24 de julho, com lotes 
quinzenais. Segundo ele, esse 
primeiro lote de pagamentos 
contemplaria 1,5 milhão de 
pessoas. (...) (O Globo)

6-DROGAS, DIABETES E 
TORTURA. No dia 26 de ju-
nho, celebramos o Dia Interna-
cional contra o Abuso e Tráfi -
co Ilícito de Drogas e também 
o Dia Nacional do Diabetes. 
Além disso, é o Dia Internacio-
nal de Apoio às Vítimas de Tor-
tura. 27 de junho - (sexta-feira) 
- “Sagrado Coração de Jesus” 

(data móvel, sempre comemo-
rada no 8º dia após Corpus Ch-
risti). Dia 28 de junho é Dia In-
ternacional do Orgulho LGBT. 
É uma data importante para a 
comunidade LGBTQIAPN+ e 
para a luta por direitos e igual-
dade.LGBTQIAPN+ engloba 
lésbicas, gays, bissexuais, tran-
sexuais, queer, intersexo, asse-
xuais, pansexuais, não-binários 
e outras identidades. O “+” 
no fi nal da sigla signifi ca que a 
comunidade é inclusiva e abra-
ça todas as outras identidades 
que não estão especifi camente 
listadas. Dia 29 de junho. Ce-
lebração do Dia de São Pedro e 
São Paulo. A data é considerada 
feriado em um estado brasilei-
ro – Alagoas. 30 de junho, Dia 
nacional do Bumba Meu Boi, 
uma das festas folclóricas mais 
populares do Brasil.(Internet)

7-ONDE ESTÁ O URÂNIO 
DO IRÃ. “Não sabemos onde 
está o urânio enriquecido do 
Irã”, garante chefe da agência 
de energia nuclear. Por Fran-
cisco Laranjeira. Não há in-
formações sobre a localização 
do urânio enriquecido do Irão 
após os ataques dos EUA às 
instalações nucleares da Re-
pública Islâmica, confessou o 
chefe da Agência Internacional 
de Energia Atómica (AIEA). 
Em entrevista à televisão ‘Fox 
News’, Rafael Grossi não sou-
be indicar o paradeiro dos 
cerca de 400 quilos de urânio 
potencialmente enriquecido 
que, segundo as autoridades 
ucranianas, foram removidos 
antes do ataque dos EUA. (...) 
(Executive Digest)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Um relatório de 2022 do 
IPCC (Painel Intergoverna-
mental sobre Mudanças Cli-
máticas) afi rmava que as cida-
des são responsáveis por 70% 
das emissões de gases de efeito 
estufa. Isso se deve ao fato de 
concentrarem dois terços da 
mobilidade motorizada e três 
quartos das construções do 
planeta — reconhecidas fontes 
primárias de emissão de CO². 
É inegável que sejam a princi-
pal causa do problema, mas, ao 
mesmo tempo, também abri-
gam prováveis soluções.

Talvez por isso muitas delas, 
mundo afora, vêm investindo 
na busca da sustentabilidade, 
adotando importantes mudan-
ças na forma de formular e gerir 
políticas públicas capazes de 
reduzir seus impactos no clima.

Há iniciativas relevantes 

voltadas ao reconhecimento 
do capital natural das cidades 
e da infraestrutura verde nelas 
disponível. A conservação de 
recursos ambientais, a recu-
peração de áreas degradadas, 
o manejo seguro dos recursos 
hídricos — incluindo a recupe-
ração de nascentes e das faixas 
marginais de proteção de rios 
e lagoas — são exemplos in-
dispensáveis a um programa de 
ações de governo e da sociedade 
para tornar as cidades mais sus-
tentáveis.

Esse capital natural dispo-
nível precisa ser reconhecido 
ofi cialmente e valorizado por 
meio de investimentos perma-
nentes, garantindo sua preser-
vação e, quando couber, o uso 
responsável e seguro de seus 
atrativos. Seja para a realização 
de práticas de ecoturismo, para 

o desfrute dos benefícios do 
contato com a natureza, para 
a observação de aves, entre ou-
tras atividades. Parques natu-
rais, parques urbanos e áreas de 
preservação permanente são al-
guns dos ativos ambientais a se-
rem considerados nessa política 
de valorização de áreas verdes.

Outra estratégia decisiva na 
busca por mais sustentabilidade 
nas cidades é a gestão integral dos 
resíduos gerados pelo consumo e 
pela produção industrial, vegetal 
e animal, incorporando-os nova-
mente à cadeia produtiva. Redu-
z-se, assim, a extração de recursos 
naturais. Alguns chamam essas 
ações pró-reciclagem de “mine-
ração urbana”, uma atividade pro-
motora da economia circular e 
de baixo carbono.

Ainda na perspectiva de 
tornar as cidades mais susten-

táveis, destaca-se a implantação 
dos chamados arranjos ecopro-
dutivos locais, que visam de-
senvolver sistemas de produção 
voltados, por exemplo, à pros-
pecção de produtos da biodi-
versidade para uso na indústria 
farmacêutica, na produção de 
cosméticos, alimentos, bioferti-
lizantes, entre outros.

Essas formas de aproveita-
mento dos recursos naturais, 
aliadas a outras, podem impac-
tar de modo muito positivo a 
economia da cidade, ampliando 
as oportunidades de emprego e 
renda para sua população. Estar 
disposto a promover a sustenta-
bilidade pode levar uma cidade 
à prosperidade — ao mesmo 
tempo em que contribui para 
salvar o planeta

*Arquiteto e urbanista

Vicente Loureiro*

Em busca da sustentabilidade

Opinião do leitor

Luto por Juliana

Lamentável a situação da brasileira Juliana na 

Indonésia. Morrer da forma como morreu, por 

falta de ajuda humanitária, é uma tristeza em 

nossos corações. Esperamos que as autoridades 

tenham uma explicação convincente pela falta 

de apoio a niterioense. 

Carlos Tavares Autorama 

São Paulo - São Paulo

Será o momento 
de rever as regras?

Cores em resistência

EDITORIAL

A morte da jovem brasileira 
Juliana Marins, durante uma tri-
lha na Indonésia, comoveu o país e 
reacendeu um tema que há muito 
exige refl exão: até onde vai o dever 
do Estado no amparo a brasileiros 
que enfrentam situações extremas 
no exterior? Juliana desapareceu 
ao se aventurar por conta própria, 
porém com guias, em uma trilha 
de difícil acesso. O resgate, com-
plexo e demorado, terminou em 
luto e abriu espaço para um deba-
te, além da comoção.

A legislação atual, que pou-
cos talvez saibam, limita o uso de 
dinheiro público para repatria-
ção de corpos ou para arcar com 
custos decorrentes de escolhas 
pessoais, como viagens de lazer e 
turismo de aventura. O entendi-
mento é que cabe ao cidadão se 
precaver com seguros adequados 
e planejamento. Mas será que essa 
regra, feita para evitar abusos e 
proteger o erário, não precisa de 
ajustes para atender a casos real-
mente excepcionais?

O que se vê agora são críti-
cas que ecoam nas redes sociais. 
Há casos e mais casos. Há quem 
se aventure sem preparo, mas 
também há aqueles surpreendi-
dos por tragédias imprevisíveis: 
catástrofes naturais, atentados, 
epidemias ou, como no caso 
de Juliana, acidentes em locais 
de difícil resgate. É justo tratar 
tudo da mesma forma?

Talvez seja o momento de o 
Congresso e o Itamaraty revisa-
rem as normas. Não para abrir 
brechas que incentivem a impru-
dência, mas para prever formas de 
apoio em situações extraordiná-
rias — em que a vida, a dignidade 
e o interesse coletivo justifi quem a 
excepcionalidade do gasto. Pode-
ria ser criada, por exemplo, uma 
reserva específi ca, com critérios 
rígidos e transparência absoluta, 
para que o Estado possa agir quan-
do for humanamente necessário. 

Não se trata de criticar o uso 
de dinheiro público para viagens 
ofi ciais ou missões diplomáticas. 
Esse tipo de despesa faz parte do 
funcionamento do Estado. Mas 
o caso abre espaço para uma 
discussão necessária. O Brasil, 
como qualquer nação, tem o 
dever de proteger seus cidadãos 
dentro do que é razoável e pos-
sível. O debate não deve ser se 
o dinheiro público deve ou não 
ser usado para ajudar brasileiros 
em apuros no exterior, mas sim 
em que condições, com quais li-
mites e com qual controle.

O caso de Juliana Marins é um 
chamado à sociedade para refl e-
tir sobre o que pode e o que não 
pode ser custeado com recursos 
públicos. E, principalmente, sobre 
como garantir que ninguém seja 
abandonado à própria sorte em si-
tuações onde o amparo do Estado 
pode fazer a diferença. 

Junho chegou e, com ele, 
as cores da diversidade tomam 
as ruas do Distrito Federal em 
uma celebração que vai muito 
além das festas: o Mês do Or-
gulho LGBTQIA+. Em 2025, 
o DF reafi rma seu papel como 
um dos principais polos de re-
sistência e visibilidade da popu-
lação LGBTQIA+ no Brasil, 
reunindo manifestações cultu-
rais, debates políticos e ações 
sociais que reforçam a luta por 
direitos e dignidade.

Neste ano, a programação 
do Orgulho no DF se espalha 
por todas as regiões adminis-
trativas, mostrando que a di-
versidade não é exclusividade 
do Plano Piloto. De Ceilândia 
ao Paranoá, de Sobradinho ao 
Recanto das Emas, coletivos e 
movimentos locais organizam 
desfi les, rodas de conversa, 
ofi cinas e atos públicos. A des-
centralização é uma conquista 
e, ao mesmo tempo, um reco-

nhecimento: ser LGBTQIA+ 
no DF é uma realidade que se 
impõe em todas as quebradas, 
com suas dores, mas também 
com muita potência.

Ainda assim, o orgulho con-
vive com a urgência. A violên-
cia contra pessoas LGBTQIA+ 
segue alarmante, especialmente 
contra pessoas trans e travestis. 
A ausência de políticas efetivas 
e a negligência institucional em 
muitas áreas evidenciam que 
ainda há um longo caminho 
pela frente. Celebrar o orgu-
lho é também lembrar os que 
vieram antes, os que lutaram, 
e muitas vezes tombaram, para 
que hoje possamos ocupar es-
paços com mais liberdade.

O Mês do Orgulho no DF 
é um convite à empatia, ao res-
peito e à ação. Que este junho 
nos lembre de que todas as for-
mas de amor e identidade me-
recem existir com plenitude. 
Porque orgulho, aqui, é verbo.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
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  FÓRUM DE LISBOA - 
Um dos maiores encontros 
jurídicos internacionais, 
o Fórum de Lisboa, chega 
à sua décima terceira edi-
ção neste ano com o tema 
“O mundo em transforma-
ção — Direito, Democra-
cia e Sustentabilidade na 
Era Inteligente”. O even-
to, organizado pelo Insti-
tuto Brasileiro de Ensino, 
Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP); pelo Lisbon Pu-
blic Law Research Centre 
(LPL) da Faculdade de Di-
reito da Universidade de 
Lisboa; e pelo Centro de 
Inovação, Administração 
e Pesquisa do Judiciário - 
FGV Justiça (FGV), ocor-
rerá nos dias 2, 3 e 4 de ju-
lho, na capital portuguesa.

 Durante o fórum — que 
será realizado na Faculdade 
de Direito da Universidade 
de Lisboa (FDUL) — auto-
ridades, acadêmicos, gesto-
res, especialistas, jornalistas 
e representantes da socieda-
de civil organizada, do Brasil 
e da Europa, dialogarão sobre 
como o advento da Era Inte-
ligente tem impactado as re-
lações entre Estados, institui-
ções, empresas e povos.

 BRAZIL INVEST-
MENT SUMMIT - Ainda 
em Lisboa, será realizado, 
no próximo dia 3 de julho, 
o Brasil Investment Sum-
mit 2025, no Centro Cul-
tural de Belém. O evento 
reunirá líderes dos setores 
público e privado para de-
bater as oportunidades de 
investimento e fortalecer as 
conexões estratégicas en-
tre Brasil e Portugal. A pro-
gramação inclui palestras 
e painéis sobre o ambien-
te de negócios, concessões, 
parcerias público-privadas, 
e o uso inovador dos royal-
ties do petróleo no fi nancia-
mento de políticas públicas.

  Entre os destaques, es-
tão a palestra de abertura 
do governador do Rio de Ja-
neiro, Cláudio Castro, e de-
bates com nomes como Ni-
cola Miccione, secretário da 
Casa Civil do RJ; Aguinal-
do Ballon, presidente da CE-
DAE; Anselmo Leal, dire-
tor-presidente da Águas do 
Rio; Alexandre Nogueira, di-
retor-presidente da Light; e 
Washington Quaquá, prefei-
to de Maricá. 

 GLAUBER EM CARA-
NAVA - Nas últimas sema-
nas, o deputado Glauber 
Braga (Psol-RJ) percorreu 
os 26 estados do país e o Dis-
trito Federal tentando obter 
apoio para conseguir man-
ter o seu mandato. Glauber 

PINGA-FOGO

A fábula “O escorpião e o sapo” 
costuma ser atribuída a Esopo, mas não 
aparece em nenhuma de suas obras. Há 
várias versões para a sua origem.

Poderia ser inspirada nas fábulas 
do Pañcatantra. São cinco Tratados 
que compõem uma famosa coleção de 
narrativas da Índia antiga, amplamen-
te difundida para todo o mundo por 
meio de traduções ou adaptações.

Diz-se também que se origina de 
uma fábula russa moderna, baseada na 
antiga fábula persa “O Escorpião e a Tar-
taruga”; e que vem do Anvaar Soheili, 
uma coletânea de fábulas do estudioso 
persa Husayn Kashifi , do século XV.

Na fábula persa, a tartaruga não 
morre. É protegida pelo casco. Mas 
na versão russa, mais sombria, “O 
Escorpião e o Sapo”, conta-se que o 

aracnídeo peçonhento pediu ao sapo 
que o ajudasse a atravessar o rio, car-
regando-o nas costas.

O sapo disse-lhe que não o faria, 
porque poderia ser picado. O escor-
pião, no entanto, argumentou que se 
picasse o sapo no meio do rio, ambos 
afundariam e morreriam afogados. O 
sapo concordou. Afi nal, não é da na-
tureza de nenhum animal se suicidar.

Mas, no meio do caminho, o es-
corpião acaba por ferroar o sapo, que 
perguntou por que ele fi zera aquilo, se 
ambos morrerão. O escorpião respon-
deu: “Porque esta é a minha natureza.”

Não é da natureza dos escorpiões se 
suicidar, mas é da sua natureza ferroar 
outros animais. O sapo apostou naqui-
lo que o aproximava do escorpião, mas 
perdeu. Viu-se atacado pelo lado mor-

tal da natureza do escorpião. Essa é a 
moral da história. Mas o que isto tem a 
ver com Gabriel Galípolo?

Não, ele não é o escorpião. A pe-
çonha não está no sujeito, mas no am-
biente que o cerca.

O ambiente econômico que levou 
Galípolo a Lula  tem uma história mais 
ligada a economistas heterodoxos do 
que os ortodoxos que, para os petistas, 
são um verdadeiro veneno escorpiônico.

Um dos professores de Galípolo, de 
quem mais se aproximou na PUC de 
São Paulo, foi Luiz Gonzaga Belluzzo, 
que o apadrinhou junto ao presidente 
Lula. E Lula – este, sim, o sapo barbudo 
da história – se encantou com Galípolo, 
a quem chamou para a equipe de transi-
ção e depois empossou como secretário-
-executivo do Ministério da Fazenda.

Antes, Galípolo havia montado 
uma consultoria muito bem-sucedida 
e trabalhado no Banco Fator, por onde 
teve uma exitosa passagem: assumiu a 
diretoria de negócios em 2016 e se tor-
nou presidente entre 2017 e 2021.

Essa passagem - em que aparentemen-
te teria resistido à face peçonhenta do 
mercado fi nanceiro - é que possivelmente 
fez Lula e o ministro Fernando Haddad 
acreditarem que Galípolo era a fi gura 
ideal para assumir no Banco Central.

O menino de ouro de Belluzzo po-
deria funcionar como o casco da tar-
taruga que a protegeu, quando picada, 
do veneno do escorpião do mercado.

Mas, no comando da autoridade 
monetária do país, Galípolo é que foi 
inoculado pelo escorpião. Dessa vez 
não resistiu e mudou sua própria natu-

reza: a prioridade como presidente do 
Banco Central passou a ser a manuten-
ção das premissas do mercado, e não as 
do governo Lula.

O sapo barbudo achou que poderia 
atravessar o rio carregando Galípolo 
nas costas. Agora começa a achar que 
o antigo aliado mudou de natureza.

Na sua passagem anterior pelo Palá-
cio do Planalto, Lula conseguiu fazer do 
banqueiro Henrique Meirelles o casco 
de tartaruga a proteger o sapo barbudo. 
Por algum motivo, parece que Galípolo 
não está prestando como escudo.

Lula e os petistas acreditavam que 
Galípolo abaixaria de patamar a taxa 
básica de juros (Selic). Ele não fez 
nada disso: elevou para os 15% ao ano 
preestabelecidos por Roberto Campos 
Netto. E não parece disposto a mudar.

Tales Faria

Galípolo e a fábula do escorpião com o sapo barbudo

Fotos Bruno Mirandella/OAB-RJ

O homenageado, corregedor-geral de Justiça, 
Claudio Brandão de Oliveira, ao lado do prefeito de 
Niterói, Rodrigo Neves

Homenagem a corregedor do TJRJ 

reúne autoridades em Niterói
O corregedor-geral de Justiça, Claudio 

Brandão de Oliveira, recebeu, na última terça-
-feira (24), a Ordem do Mérito da Cidade de 
Niterói, em cerimônia no Museu de Arte Con-
temporânea. A comenda foi entregue pelo pre-
feito Rodrigo Neves. Brandão vive na cidade há 
26 anos e se formou pela UFF (Universidade 
Federal Fluminense).

A homenagem reuniu autoridades, princi-
palmente do mundo jurídico, como a presiden-
te da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio, a presidente 
da Amaerj, Eunice Haddad, e três ex-presiden-
tes do TJRJ, os desembargadores Luiz Zveiter, 
Manoel Alberto Rebêlo dos Santos e Ricardo 
Rodrigues Cardozo, além do procurador-geral 
de Niterói, Técio Lins e Silva.

Com a 
presença de 
autoridades, 
cerimônia 
aconteceu 
no Museu de 
Arte Con-
temporânea

O ex-presidente do TJRJ, o desembargador 
Luiz Zveiter cumprimentando a presidente 
da OAB-RJ, Ana Tereza Basilio

A presidente da OAB-RJ, 
Ana Tereza Basilio

O desembargador Claudio de Mello Tavares com a 
corregedora-geral do TSE, ministra Isabel Gallotti

CM

Desembargador Claudio de 
Mello Tavares participa do 
56º Colégio de Corregedores 
Eleitorais do Brasil

Representantes das 
corregedorias regionais 
eleitorais dos estados e do 
Distrito Federal estiveram 
reunidos de 11 a 13 de ju-
nho, em Gravatá, no Agres-
te de Pernambuco, para o 
56º Encontro do Colégio 
de Corregedoras e Corre-
gedores Eleitorais do Brasil 
(CCORELB). A programa-

ção foi formada por painéis, 
palestras, apresentações, re-
uniões técnicas e de grupos 
de trabalho para o aperfei-
çoamento da dinâmica das 
eleições e de prestação de 
serviços ao eleitor.

A Justiça Eleitoral do 
Rio de Janeiro foi repre-
sentada pelo vice-presiden-
te e corregedor regional 

eleitoral, desembargador 
Claudio de Mello Tava-
res. O acompanharam no 
evento o juiz-auxiliar da 
Vice-Presidência e Corre-
gedoria Regional Eleitoral 
(VPCRE) Fábio Porto, e 
o secretário da VPCRE, 
Filipe Carvalho. Duran-
te o encontro, o TRE-RJ 
aprovou, por unanimida-
de junto às corregedorias 
das demais unidades da 
federação, um encaminha-
mento para modificar o 
expediente de emissão de 
multas por alistamento 
eleitoral tardio.

terá que enfrentar em plenário 
o parecer do Conselho de Éti-
ca que recomendou a sua cassa-
ção por ter chutado dentro da 
Câmara um militante do Mo-
vimento Brasil Livre. Há uma 
expectativa de que o plenário 
venha a se debruçar sobre o 
tema no início de julho. Assim, 
o deputado do Psol do Rio pla-
neja fazer um ato nesta quinta-
-feira (26) na Cinelândia. De 

lá, ele partirá acompanhado de 
vários carros pelos 1,1 mil qui-
lômetros que separam o Rio de 
Brasília. Fazendo paradas pelo 
caminho em Petrópolis (RJ), 
Juiz de Fora (MG), Belo Hori-
zonte (MG), Três Marias (MG) 
e Cristalina (GO). A ideia é 
chegar em Brasília no dia 1º de 
julho, com uma última parada 
antes do Congresso no Museu 
da República, às 15h.

  LARANJEIRAS RUBRO-
-NEGRA - Vai ter solenida-
de rubro-negra no Laranjeiras 
para solenidade de sanciona-
mento da lei aprovada, em se-
gunda discussão na Alerj, de 
autoria original da deputada 
Verônica Lima (PT), que decla-
ra o Clube de Regatas do Fla-
mengo, uma das mais tradicio-
nais agremiações esportivas do 
Rio, como patrimônio históri-

co, cultural e imaterial do Esta-
do do Rio. O texto foi encami-
nhado ao Governo do Estado.

 HOMENAGEM - A Fir-
jan homenageou, na últi-
ma segunda-feira (23), qua-
tro empresários fl uminenses 
com a Medalha do Mérito In-
dustrial do Rio de Janeiro. Na 
55ª edição da condecoração, o 
presidente Luiz Césio Caeta-

no enalteceu os grandes ser-
viços prestados à indústria pe-
los contemplados. Entre os 
homenageados está Nelson 
Layola, conselheiro gestor da 
Lucitex Confecções, localiza-
da no distrito de Conselhei-
ro Paulino, em Nova Fribur-
go. Os condecorados foram 
escolhidos por uma comissão 
formada por vice-presidentes 
e diretores da Firjan.
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Congresso Nacional derruba 
decreto de Lula sobre o IOF
Governo sofreu uma das suas piores derrotas no Legislativo

Por Karoline cavalcante

Em uma das suas piores der-
rotas, o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
viu no mesmo dia a Câmara e o 
Senado aprovarem o Projeto de 
Decreto Legislativo (PDL) que 
suspende a proposta da equipe 
econômica para compensar o 
aumento de alíquotas do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF). A Câmara aprovou o 
PDL com 383 votos favoráveis 
e 98 contrários. No Senado, 
nem votação houve: o projeto 
foi aprovado em votação simbó-
lica. Apenas os nove senadores 
do Partido dos Trabalhadores 
votaram contra a medida. Por se 
tratar de um PDL, o texto não 
depende de sanção presidencial 
e será promulgado diretamente 
pelo Congresso Nacional.

A decisão do presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB), de pautar a votação 
ainda nesta quarta-feira sur-
preendeu o Palácio do Planalto, 
que contava com mais tempo 
para negociação. A pauta do 
dia foi publicada por Motta às 
23h35 de terça-feira (24) por 
meio de sua rede social X (anti-
go Twitter). A declaração gerou 
um movimento rápido do gover-
no federal, que às pressas convo-
cou para a manhã seguinte uma 
reunião para discutir o tema. O 
encontro foi comandado pela 
ministra das Relações Institu-
cionais, Gleisi Hoffmann, e con-
tou também com a presença dos 
líderes do governo na Câmara, 
José Guimarães (PT-CE), e do 
líder do Partido dos Trabalha-
dores, Lindbergh Farias (RJ).

Segundo Hoffmann, o 
novo decreto do IOF se fazia 
necessário para a execução do 
Orçamento de acordo com o 
arcabouço fiscal aprovado. “A 
derrubada dessa medida exigirá 
novos bloqueios e contingen-
ciamentos no Orçamento, pre-
judicando programas sociais e 
investimentos importantes para 
o país, afetando inclusive a exe-
cução das emendas parlamenta-
res”, explicou a ministra.

“Provocação infantil”
Por volta das 12h, Hugo 

Motta anunciou o deputado 
Coronel Chrisóstomo (PL-
-RO) como relator do projeto, 
o que não foi bem recebido 
pelo Executivo. Chrisóstomo 
foi, inclusive, um dos articula-
dores da coleta de assinaturas 
para implementar uma Comis-
são Parlamentar de Inquérito 
(CPI) para apurar as fraudes 
no Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS), assunto 
também sensível para a atual 
gestão. Para Lindbergh, a esco-

lha foi uma “provocação infan-
til” contra o governo federal. 
“Designar como relator um 
bolsonarista histriônico che-
ga a parecer uma provocação 
infantil. Não existe espaço de 
diálogo algum”, declarou.

Além disso, o líder petista 
considerou que a decisão de 
pautar a votação para uma se-
mana esvaziada foi um “grave 
erro” — em razão do São João, 
muitos parlamentares se afastam 
de Brasília. “A votação será por 
sessão virtual, e os deputados 
não estão aqui para analisar um 
tema dessa importância”, prosse-
guiu Farias.

Haddad
Ainda nesta quarta-feira, em 

evento promovido pelo Conse-
lho Nacional de Política Energé-
tica (CNPE), o presidente Lula 
voltou a defender o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
destacando a seriedade do tra-
balho dele à frente da equipe 
econômica. “Gente, tem uma 
hora que temos que deixar nos-
sos interesses individuais de lado 
e pensar um pouco neste país. 
Vocês sabem da seriedade com 
que o Haddad trata a economia. 
Vocês sabem que nós estamos há 
quase três anos tentando conser-
tar a economia. Primeiro, foi a 
PEC da Transição. Depois, foi o 
arcabouço fiscal”, afirmou o che-
fe do Executivo.

No entanto, o líder do Parti-
do Liberal na Câmara, Sóstenes 
Cavalcante (PL-RJ), avaliou 
que a votação oficial da medida 
poderia ter ocorrido na semana 
passada, quando foi aprovada 
a urgência do PDL, o que não 
ocorreu para que o governo 
tivesse tempo para agir. “Nós 
estamos diante de um governo 
inerte, um governo que não rea-
ge, um governo analógico, que 
não deu nenhum tipo de respos-
ta desde a votação da urgência”, 
declarou em coletiva à imprensa.

Até o início da semana, o go-
verno acreditava que teria mais 

tempo para negociar a medida. 
Nos bastidores, avalia-se que 
uma entrevista de Fernando Ha-
ddad à TV Record — na qual o 
ministro criticou o projeto que 
amplia o número de deputados, 
aprovado pelo Senado nesta 
quarta-feira (25) — tenha desa-
gradado o deputado Hugo Mot-
ta. Como reação, ele surpreen-
deu a atual gestão ao incluir, já 
tarde da noite, o PDL contra o 
IOF na pauta do plenário.

Sem consenso
Na última segunda-feira 

(16), a Câmara aprovou, por 
ampla maioria — 346 votos 
favoráveis e 97 contrários — o 
requerimento de urgência para a 
tramitação acelerada do projeto. 
A expectativa era de que as ne-
gociações sobre o tema fossem 
retomadas. Contudo, diante das 
resistências no Legislativo, Had-
dad optou por tirar uma semana 
de férias até o dia 22 de junho. 
Durante a folga do ministro, 
inclusive, o presidente da Repú-
blica chegou a indicar que não 
recuaria na proposta.

Com esse novo pacote, o 
governo Lula estimava arreca-
dar R$ 10,5 bilhões em 2025 
e R$ 20,6 bilhões em 2026 — 
praticamente a metade dos va-
lores projetados anteriormente 
com o decreto inicial: R$ 20,5 
bilhões e R$ 41 bilhões, res-
pectivamente.

Os críticos da medida con-
centram-se nos cortes esco-
lhidos para fechar as contas. 
Para eles, o governo deveria 
reduzir os gastos primários, 
em vez de buscar compensa-
ções via aumento de tributos 
em outros setores.

No dia 22 de maio, além de 
congelar R$ 31,3 bilhões do 
Orçamento, a equipe econô-
mica anunciou a padronização 
das alíquotas do IOF em 3,5%. 
A reação mais forte, no entan-
to, veio da tentativa de tributar 
investimentos de fundos nacio-
nais no exterior — até então 

isentos. A proposta desagradou 
o mercado financeiro e, diante 
da pressão, a Fazenda recuou ra-
pidamente.

Ainda assim, a crise não 
foi contida. Em 29 de maio, 
os presidentes da Câmara e do 
Senado cobraram do governo 
uma nova proposta em até dez 
dias. A resposta veio em 11 de 
junho, com mudanças formali-
zadas por decreto e pela Medi-
da Provisória 1.303/2025. Mas 
nem a reformulação garantiu 
apoio suficiente à aprovação.

Entenda a alternativa
Entre as medidas que foram 

propostas, estava a criação de 
uma alíquota de 5% no Impos-
to de Renda para aplicações até 
então isentas, como a Letra de 
Crédito Imobiliário (LCI), Le-
tra de Crédito do Agronegócio 
(LCA), Certificado de Recebí-
veis Imobiliários (CRI), Certi-
ficado de Recebíveis do Agro-
negócio (CRA) e debêntures 
incentivados a partir de 2026. 
Para os demais títulos, que já 
eram tributados conforme uma 
tabela progressiva de 15% a 
22,5% do Imposto de Renda 
(IR), o governo propôs uma alí-
quota única de 17,5%. A mesma 
taxa se aplicaria aos rendimen-
tos com criptoativos.

A alternativa também au-
mentava a taxação sobre as em-
presas de apostas esportivas, as 
chamadas “bets”, com a alíquota 
passando de 12% para 18% a 
partir de outubro de 2025. Por 
outro lado, o texto previa alívios 
pontuais. A cobrança sobre o 
crédito à pessoa jurídica cairia 
de 0,95% para 0,38%. Já as ope-
rações de “risco sacado” deixa-
riam de pagar uma alíquota fixa, 
passando a ser tributadas apenas 
por uma taxa diária de 0,0082% 
— uma redução de até 80%.

Na previdência privada, 
o IOF sobre aportes em Vida 
Gerador de Benefício Livre 
(VGBL) só passaria a incidir, 
a partir de 2026, sobre valores 
acima de R$ 600 mil. Segundo 
a Fazenda, a mudança manteria 
a isenção para mais de 99% dos 
contribuintes.

A MP também alterava a 
Contribuição Social sobre Lu-
cro Líquido (CSLL) cobrada 
de instituições financeiras, ex-
tinguindo a alíquota mínima de 
9% e mantendo apenas as faixas 
de 15% e 20%. 

No campo das despesas, a 
proposta previa a inclusão do 
programa Pé-de-Meia no piso 
constitucional da educação e 
limitava a concessão do auxílio-
-doença por Atestmed a 30 dias 
sem perícia médica — atual-
mente, o benefício pode ser 
concedido por até 180 dias.

Lula Marques/Agência Brasil

Oposição comemora, no plenário da Câmara dos Deputados, a derrota imposta ao governo

Lula Marques/Agência Brasil

Motta: principal condutor da derrota sofrida pelo governo
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Corte no bolso dos 
outros é refresco

Problema do governo segue 
de comunicação

Imprensa Dulci

Frentes

Orçamento

Como falar

Esforço

Agora, a complexidade 

está em conseguir pas-

sar a ideia de que o Con-

gresso tem sido hipócrita 

no seu discurso. Ao mes-

mo tempo, o Parlamen-

to colocava em votação 

o decreto que derruba o 

aumento do Imposto so-

bre Operações Financei-

ras (IOF) e outros tributos 

com o discurso de que o 

governo é gastador, pou-

co austero e precisa cor-

tar gastos. E aumentava 

os seus próprios gastos, 

aumentando de 513 para 

531 o número de deputa-

dos federais. Um impacto 

anual adicional de R$ 64 

milhões. O gasto pode 

ser ínfimo na escola das 
contas públicas, mas cla-

ramente sinaliza que o 

discurso de austeridade 

só vale para os outros. 

Mais uma vez, o governo 

se viu encalacrado pelo 

Congresso e, mais uma 

vez, constata que o seu 

grande problema é de 

comunicação. Há, neste 

momento, de parte do 

governo a constatação 

de que vem há tempos 

fazendo uma aposta er-

rada na forma de tentar 

se comunicar com a so-

ciedade. A aposta quase 

total nas redes sociais re-

velou-se um erro. Além de 

se mostrar menos capaz 

do que a direita em fazer 

o jogo nas redes, a aposta 

unicamente nas platafor-

mas pouco fura a bolha. 

A esquerda fala somente 

para a esquerda. Não mo-

biliza a seu favor o restan-

te da sociedade. Além dis-

so, alguns temas são mais 

complexos e exigiriam 

um aprofundamento que 

o jogo de palavras de or-

dem e ideias resumidos 

das redes não suporta. 

O governo teria que falar 

com a imprensa tradicio-

nal. Chamar para conver-

sas colunistas. Mas como 

furar o preconceito de 

parte do governo de que 

não se pode confiar na 
“mídia”? Falar somente 

com o que chamam de 

“mídia progressista” fura 

a bolha?

No início do primeiro go-

verno Lula, quem muito 

cumpriu essa função foi o 

então secretário-geral da 

Presidência, Luiz Dulci. A 

partir dele, muito se com-

preendeu sobre os planos 

e ideias do governo. Até o 

mensalão, Lula teve em 

torno de si uma “mídia” 

muito favorável.

A qualquer inclinação prá-

tica de cortes desses sub-

sídios, esses segmentos 

movem seus lobbies. Eles 

estão representados por 

várias frentes parlamen-

tares de peso. Somente 

com relação ao empre-

endedorismo, há três di-

ferentes no Congresso 

Nacional.

Na sexta (27), os presiden-

tes da Câmara, Hugo Mot-

ta (Republicanos-PB), e 

Davi Alcolumbre (União-

-AP), irão pessoalmen-

te ao Supremo Tribunal 

Federal (STF) defender 

emendas parlamentares 

ao orçamento. No caso, 

estamos falando de R$ 50 

bilhões.

O problema é como fazer 

isso chegar à sociedade. 

Ontem, tentou-se ani-

mar nas redes a hashtag 

“Ricos, paguem a conta”. 

Isso arrefeceu os ânimos 

do Congresso? Os fez re-

cuar? A comunicação do 

governo sabe que preci-

sa furar bolhas. Mas não 

sabe como.

Por que as emendas e ou-

tros gastos do Congres-

so não devem entrar no 

discurso de esforço por 

cortes que o Congresso 

tanto prega para o poder 

Executivo? Por que esse 

esforço não deve atingir 

a diminuição dos diversos 

subsídios dados a vários 

segmentos da economia?

Lula Marques/Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Motta e Alcolumbre: cortes, só para os outros

Como furar bolhas? Problema de Sidônio e Lula

POR RUDOLFO LAGO
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Senado aprova aumento 
de 513 para 531 deputados

Por Karoline cavalcante

O Senado Federal aprovou 
nesta quarta-feira (25), por 
uma margem apertada de 41 
votos favoráveis contra 33 con-
trários, o Projeto de Lei Com-
plementar (PLP 177/2023) 
que amplia o número de cadei-
ras na Câmara dos Deputados 
de 513 para 531 a partir das 
eleições de 2026. 

A proposta, de autoria da 
deputada Dani Cunha (União-
-RJ) e relatada pelo senador 
Marcelo Castro (MDB-PI), 
é uma reação a determinação 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) para redistribuição das 
vagas conforme os dados do 
Censo de 2022.

Pouco antes, os senadores 
aprovaram, por 43 votos a 30, 
o regime de urgência para a 
tramitação da proposta. Em 
meio aos festejos de São João, 
a sessão ocorreu em formato 
semipresencial e com o plená-
rio esvaziado. Como o texto 
sofreu alterações em relação 
à versão aprovada na Câmara 
dos Deputados, ele precisará 
retornar para nova análise da 
Casa Baixa.

A decisão provocou reação 
de parte dos parlamentares, 
principalmente pela previsão 
de impacto orçamentário. Esti-
mativas da direção-geral da Câ-
mara apontam que cada novo 
deputado pode custar cerca de 
R$ 3,6 milhões por ano aos co-
fres públicos, totalizando apro-
ximadamente R$ 65 milhões 
anuais com as 18 novas vagas. 

Apesar das críticas, o pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), fez ques-
tão de deixar temporariamente 
a condução da sessão para con-
tribuir com os votos favoráveis 
à medida.

Resistência
Na avaliação do senador 

Eduardo Girão (Novo-CE), o 
aumento de cadeiras representa 
um desrespeito ao contribuinte. 
Ele argumenta que o Brasil já está 
entre os países com o maior nú-
mero de parlamentares no mun-
do. “Democracias vizinhas fun-
cionam bem com menos de 100 
deputados. A média mundial, em 
países pujantes, é de 300 deputa-
dos. Esse projeto traz custos altís-
simos: salários, emendas, estrutu-
ra, regalias e ainda provoca um 
efeito cascata nas Assembleias 
Legislativas dos estados.”

Girão também criticou a falta 
de infraestrutura para acomodar 
os possíveis novos membros do 
Legislativo. “E o mais absurdo: 
nem há estrutura no Congresso 
para receber mais parlamenta-
res. Não tem gabinete, não tem 
cadeira, não tem justificativa. 
Num momento de crise fiscal e 
dificuldade para o povo, aumen-
tar o número de deputados é uma 
afronta”, completou Girão.

Verbas de gabinete
Para tentar conter a resis-

tência, Marcelo Castro incor-
porou uma emenda do senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) 
que proíbe qualquer acréscimo 
nas verbas de gabinete, passa-
gens, auxílio-moradia e cotas 
parlamentares para os novos 
parlamentares — o que, na prá-
tica, visa restringir o impacto 
financeiro do aumento.

“Será mantida constante, sem 
aumento real, a despesa total rela-
cionada ao exercício do mandato 
em decorrência do aumento do 
número de Deputados Federais, 
durante a legislatura seguinte à 
data de promulgação desta lei 
complementar, inclusive as ver-
bas de gabinete e cotas parlamen-
tares, passagens aéreas e auxílio 
moradia, considerados os valores 
correspondentes ao exercício de 
2025, vedada a aprovação de cré-
ditos adicionais, remanejamento, 
transposição ou transferência 
orçamentária”, diz o dispositivo 
incluído.

Redistribuição
O prazo estipulado pelo 

STF, que se encerra em 30 de 
junho, tinha como objetivo 
garantir a redistribuição das 
cadeiras já existentes na Câ-
mara com base em critérios 
populacionais atualizados. 
Nesse cenário, sete estados 
— entre eles a Paraíba, do 
atual presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
-PB) — poderiam perder re-
presentantes para que outros 
ganhassem.

No entanto, com o PLP 
177/2023, analisa-se um mo-
delo que apenas amplia o nú-
mero total de vagas. 

Ao todo, nove estados 
serão beneficiados: Pará e 
Santa Catarina receberão 
quatro novas cadeiras cada; 
Amazonas, Mato Grosso e 
Rio Grande do Norte terão 
duas a mais, enquanto Cea-
rá, Goiás, Minas Gerais e 
Paraná ganharão uma vaga 
cada.

Como o projeto teve alterações, precisará retornar à Câmara
Andressa Anholete/Agência Senado

Eudardo Girão: aumento dos deputados é “desrespeito ao contribuinte”

O ministro Edson Fachin, 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF), votou pela constitu-
cionalidade das regras atuais 
de responsabilização das pla-
taformas de redes sociais. As-
sim, ele se alinha à divergência 
aberta pelo ministro André 
Mendonça no caso do Marco 
Civil da Internet.

O plenário retomou nesta 
quarta-feira (25) o julgamen-
to em torno do momento em 
que as big techs devem ser res-
ponsabilizadas por conteúdos 
publicados por terceiros. Já há 
maioria em sentido contrário 
ao anunciado por Fachin no 
início da sessão.

“Entendo que apenas por 
meio de ordem judicial é pos-
sível restringir o conteúdo de 
terceiros”, disse o ministro.

Com o voto de Fachin, o 
STF soma 8 a 2 para ampliar 
as obrigações às empresas, 
mas ainda terá que modular 
uma tese ao final do julga-
mento, já que há divergências 
entre os magistrados sobre sua 
amplitude.

Segundo o ministro, a regra 
atual é um incentivo para que a 
regulação das plataformas faça 
a regulação da melhor forma 
possível, por meio da mediação 
do Judiciário, e manifestando 
preocupação com a defesa da 
liberdade de expressão.

“Péssima experiência”
“É péssima a experiência 

que este país teve na regulação 
dos meios de comunicação. 

Corremos o risco de ver teme-
rárias ações contra jornalistas e 
professoras”, disse.

Fachin defendeu ser neces-
sário dar maior proteção aos di-
reitos fundamentais envolvidos 
no debate, incluindo a liberda-
de de expressão e de privacida-
de, mas que isso não deveria ser 
feito por via do Judiciário.

“Os mecanismos de pro-
teção da democracia precisam 
ser encontrados dentro da cai-
xa de ferramentas da própria 
democracia”, defendeu Fachin. 
“E, portanto, daí porque vejo 
a necessidade de termos uma 
certa cautela ao arrostarmos a 
concentração de poder que é 

inequívoca das plataformas e 
suas empresas”, completou.

“Não há dúvida alguma de 
que há uma concentração que 
merece a preocupação, inclusi-
ve jurídica. Por isso, a minha di-
vergência em relação ao remé-
dio que está sendo empregado. 
Creio que há uma necessidade 
de uma regulação estrutural e 
sistêmica, que preferentemente 
não via Poder Judiciário”, afir-
mou Fachin.

O ministro havia dito nas 
sessões anteriores que apresen-
taria um voto com elementos 
diferentes dos proferidos até 
aqui. De acordo com ele, há 
várias obrigações às big techs 

presentes em legislações poste-
riores ao Marco Civil, como a 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD).

“Embora essa posição se 
aproxime da divergência, tam-
bém não adiro às obrigações 
adicionais. Entendo que haverá 
um momento em que o tribu-
nal deverá se debruçar sobre 
cada um dos pontos trazidos 
para chegarmos a uma conclu-
são”, afirmou.

Marco Civil
A Corte debate o artigo 19 

do Marco Civil da Internet, que 
define que as empresas só deve-
rão indenizar usuários ofendi-
dos por postagens de terceiros 
se descumprirem ordem judi-
cial para remoção de conteúdo.

A maioria dos ministros 
já entendeu que a norma em 
vigor, sancionada em 2014, é 
insuficiente para a proteção 
de direitos e garantias consti-
tucionais.

Posicionaram-se para am-
pliar as obrigações às empresas 
os ministros Dias Toffoli e Luiz 
Fux (os dois relatores dos ca-
sos), além de Luís Roberto Bar-
roso, Cristiano Zanin, Flávio 
Dino, Gilmar Mendes, Alexan-
dre de Moraes e Cármen Lúcia.

Até então, apenas André 
Mendonça havia votado para 
manter a responsabilização das 
plataformas apenas após de-
cisão judicial. Falta agora so-
mente o voto de Kassio Nunes 
Marques.

Ana Pompeu (Folhapress)

Fachin vota a favor das big 
techs no Marco civil da internet

Antonio Augusto/STF

Para Fachin. experiência de regular redes foi “péssima”

CORREIO BASTIDORES

Congresso atira em
Haddad para ferir Lula

Motta e Alcolumbre
ativam alarme no governo

Hugo Motta Alcolumbre

Os Trumps

Emendas

Ao Bolsonaro

Não satisfaz

Logo após os deputados 
votarem a derrubada do 
projeto do governo de au-
mento do IOF, no plenário 
do Senado se aprovava o 
aumento do número de 
deputados.

Os projetos trarão au-
mento de gastos e mais 
amarras ao ajuste fiscal 
tão proclamado como ne-
cessário pelos políticos e 
empresários.

Nas conversas, os par-
lamentares apontavam o 
ministro Fernando Had-
dad como culpado pela 
revolta. Ou por aumentar 
impostos, ou por não cor-
tar gastos.

Mas o problema é que 
o centrão concluiu que 
Lula já está em campanha. 
Os tiros em Haddad visam 
arrancar de Lula recursos e 
acordos eleitorais.

As derrotas sofridas nes-
ta quarta-feira pelo go-
verno na Câmara e no 
Senado serviram, na ver-
dade, como um aviso ao 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

O recado é de que os 
presidentes da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), e do Senado, Davi 
Alcolumbre (União Brasil-
-AP), na verdade não são 
aliados como o Palácio do 
Planalto pensava.

São dois representan-
tes e líderes do centrão no 
Congresso. Estarão ao lado 
do presidente da República 
apenas quando ele atender 
os pleitos do centrão.

As duas votações tive-
ram como pano de fundo: 
a) liberação do pagamento 
das emendas parlamenta-
res; e b) pressão para o Exe-
cutivo cobrar do STF que 
pare de insistir em trans-
parência na distribuição de 
emendas.

Os articuladores políticos 
do governo negam que 
tenham ficado parados. 
Dizem que apelaram a 
Hugo Motta várias vezes. 
Pediam para adiar a vota-
ção da derrubada do IOF. 
O presidente da Câmara 
insistia que não tinha con-
versa sem o pagamento 
das emendas.

Davi Alcolumbre de iní-
cio tentou trabalhar nos 
bastidores, pressionando 
sem bater de frente publi-
camente com o governo.
Mas quando viu que o 
aumento do número de 
deputados poderia não 
ser aprovado, abandonou 
a Mesa Diretora e deu o 
voto decisivo no painel. 

A dobradinha Alcolum-
bre-Hugo Motta nas vo-
tações dessa terça-feira 
deixou em pânico os arti-
culadores políticos do Pa-
lácio do Planalto.

É como se ambos ti-
vessem se tornado um só, 
com as características de 
um Donald Trump. Po-
dem aprontar tudo.  

uando políticos gritam 
muito no Congresso a 
questão de fundo são as 
campanhas eleitorais. Ou 
melhor, dinheiro para as 
campanhas, que vem na 
forma de emendas par-
lamentares. E a grande 
reclamação no Congresso 
é que o governo não está 
liberando as emendas.

Alcolumbre e Hugo Motta 
mandram um recado aos 
bolsonaristas:

Não entendam a revol-
ta desta terça-feira como 
uma aliança eleitoral com 
Jair Bolsonaro. Foi um 
aceno visando o centrão.

Ainda tem muita água 
para rolar  até o grupo de-
cidir o que fará em 2026. 

O governo bem que está 
tentando soltar o dinheiro 
cobrado pelo centrão. No 
entanto, não consegue 
satisfazer o apetite dos 
políticos. Nesta terça-feira, 
Lula dobrou o valor em-
penhado das emendas 
parlamentares. Passaram 
de R$ 897,7 milhões para 
R$ 1,72 bilhão.

Ricardo Stuckert/PR

Vinicius Loures/Câmara dos Deputados

Para Congresso, Lula e Haddad são a mesma coisa

Alcolumbre e Motta não são governo

POR TALES FARIA (interino)
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Mega-Sena: será que dá  
tempo de fazer uma fezinha?

Governo autoriza aumento da 
mistura de etanol na gasolina

CORREIO ECONÔMICO

Desempenho Consumo

Prazo

Até 19h

Bolão

Cadastro

O prêmio do sorteio 2879 

da Mega-Sena, realizado 

na noite de terça-feira, 

em São Paulo, não teve 

acertadores. Com isso, o 

prêmio acumulado para 

o próximo sorteio — nes-

ta quinta-feira (26) — é 

de R$ 40 milhões. Ou 

seja, por apenas R$ 5 na 

aposta simples o ganha-

dor vai levar R$ 40 mi-

lhões para casa.

As dezenas sorteadas 

na terça foram: 11 - 20 - 29 

- 47 - 52 - 56. Segundo a 

Caixa Econômica Federal, 

a quina teve 83 apostas 

vencedoras, que vão re-

ceber R$ 17.732,87 cada 

uma. Outras 1.553 fizeram 
a quadra e faturaram um 

prêmio individual de R$ 

R$ 1.353,90. Os sorteios 

são realizados no Espaço 

da Sorte, da Caixa.

O Conselho Nacional 

de Política Energética 

(CNPE) autorizou aumen-

tar o percentual da mis-

tura obrigatória do etanol 

anidro (E30) na gasolina, 

que passa de 27% para 

30%, e de biodiesel no die-

sel comum, de 14% para 

15%. A medida entrará em 

vigor em 1º de agosto e 

visa conter os preços do 

combustível. O presiden-

te Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) participou da reunião. 

Segundo o Ministério 

de Minas e Energia, a ex-

pectativa é de uma queda 

de até R$ 0,11 por litro nos 

postos. Isso ocorre porque 

o etanol, considerando a 

tributação, é mais barato 

que a gasolina pura. Além 

disso, a medida reduz a 

necessidade de impor-

tação de gasolina, o que 

fortalece a autossuficiên-

cia energética do país. No 

entanto, essa redução não 

é garantida. 

Mistura de mais etanol 

na gasolina pode afetar 

desempenho de veículos 

não flex. “Testes mostram 
que a maioria dos veículos 

se adapta, mas modelos 

antigos podem apresen-

tar desgaste e falhas, a 

alternativa será usar gaso-

lina aditivada”, diz Alexan-

dre Dias, da BG Energy.

O rendimento e autono-

mia são destacados pela 

especialista em Minas e 

Energia da BMJ Consul-

tores Associados, Luciana 

Rodrigues: “Como o eta-

nol rende menos do que 

a gasolina, o carro tende a 

rodar uma distância me-

nor com a mesma quanti-

dade de combustível”, diz. 

A Caixa Econômica ex-

plica que o prazo para 

retirar prêmios de loteria 

se encerra 90 dias após 

a data do sorteio. Depois 

disso, os valores são re-

passados ao Tesouro Na-

cional para aplicação no 

Fundo de Financiamento 

ao Estudante do Ensino 

Superior (Fies).

As apostas do novo con-

curso poderão ser feitas 

até as 19h do dia do sor-

teio (horário de Brasília), 

em qualquer casa lotérica 

do país ou pela internet: 

no portal Loterias Caixa 

(www.loteriasonline.caixa.

gov.br) e no app Loterias 

Caixa e internet banking 

para clientes do banco. 

Se quiser aumentar as 

chances de ganhar, uma 

opção pode ser o Bolão 

das Loterias Caixa. Basta 

preencher o campo pró-

prio no volante ou solici-

tar ao atendente da loté-

rica. Os bolões têm um 

preço mínimo de apenas 

R$ 15,00, com cada cota a 

partir de R$ 6,00.

Pela internet, é necessá-

rio que o apostador tenha 

um cadastro, ser maior 

de 18 anos e informar o 

número do cartão de cré-

dito (caso de não clientes 

da Caixa). 

Para apostar, basta 

marcar de 6 a 15 números 

dentre os 60 disponíveis 

no volante. 

Agência Brasil

Agência Brasil

Volante de apostas vai do número 1 ao 60

Presidente Lula participou da reunião do CNPE

Gigante dos alimentos, a 
JBS estreia na Bolsa de NY
Projeção de investimentos fica entre US$ 5 bilhões a US$ 6 bi

Por martha imenes

A gigante dos alimentos 
JBS, do grupo J&F, estreou 
na Bolsa de Valores de Nova 
York (Nyse) nesta quarta-feira 
(25),com a tradicional cerimô-
nia do toque do sino, marca 
um passo estratégico ambicioso 
para a gigante brasileira de ali-
mentos. 

A empresa projeta investi-
mentos entre US$ 5 bilhões e 
US$ 6 bilhões nos próximos 
cinco anos, com foco em cresci-
mento orgânico e aquisições in-
ternacionais, e retorno sobre o 
capital investido de 17% a 20%. 

A expectativa é que entrada 
na Bolsa de NY reduza o “des-
conto” de mercado em relação a 
concorrentes globais e atraia mais 
investidores estrangeiros, fortale-
cendo sua presença nos EUA e 
em outros mercados-chave.

Segundo Gilberto Toma-
zoni, CEO global da JBS, as 
prioridades em investimentos 
incluem ações nas operações da 
Pilgrim’s Pride, subsidiária da 
JBS que atua no setor de produ-
ção e processamento de aves; na 
JBS USA, JBS Brasil - especial-
mente Seara - e na Austrália.

“Este é o início de um novo 
e empolgante capítulo para a 
JBS”, afirmou Tomazoni. “Nos-
sa recente listagem na Nyse é 
o resultado do trabalho árduo 
das nossas equipes em todas as 
regiões onde atuamos e posicio-
na a JBS de forma ainda melhor 
para concretizar nosso objetivo 
de sermos a principal empresa 
de alimentos do mundo”, afir-
mou o executivo. 

Tomazoni avalia que por 
meio de projetos-chave de cres-
cimento, a JBS pode atender à 
forte demanda dos consumido-
res por proteínas de alta quali-

dade e fortalecer as relações de 
ganha-ganha com seus parceiros 
produtores. “Estamos gratos 
pela oportunidade de nos co-
nectar com nossos investidores 
baseados nos EUA e ansiosos 
para seguir apresentando nossa 
visão de alimentar um mundo 
em crescimento, ao mesmo tem-
po em que construímos um fu-
turo melhor para nossos colabo-
radores e as comunidades onde 
atuamos”, destaca.

Divulgação/JBS

Executivos participam de cerimônia de abertura e fundador da JBS toca o sino na Nyse

A Caixa Econômica Fede-
ral começou uma campanha 
para ajudar os clientes (pessoas 
físicas e empresas) a quitarem 
suas dívidas comerciais, com 
até 90% de desconto, segundo 
informações da Agência Brasil.

O banco público estima 
que cerca de 5,8 milhões de 
clientes, sendo 5,3 milhões de 
pessoas físicas e 476 mil pes-
soas jurídicas, podem regula-
rizar seus débitos, abrangendo 
um total de 8,5 milhões de 
contratos.

Mais de 85% dos clientes 
deste público alvo da campa-
nha Tudo em Dia Caixa po-
dem liquidar suas dívidas pa-
gando até R$ 2 mil, calcula a 
instituição financeira. Não há 
limite de dívida.

Após o pagamento do 
boleto, o contrato é confir-
mado. Com isso, o nome do 
cliente será retirado dos ca-
dastros de restrição de cré-
dito (como SPC/Serasa) em 
até cinco dias úteis e a pessoa 

volta a ter acesso a crédito. 
As negociações dos débitos 
em atraso podem ser podem 
ser realizadas presencialmente 
por canais digitais e remotos 
do banco. São eles:
 Agência bancária da Cai-

xa Econômica Federal;
 Casas lotéricas, é pos-

sível ter acesso às condições 
especiais para quitação de va-
lores até R$ 5 mil, informando 
o Cadastro de Pessoa Física 
(CPF);
 Site da campanha Tudo 

em Dia Caixa;
 pelo aplicativo Cartões 

Caixa;
 pelo WhatsApp 0800 

104 0104, disponível de se-
gunda a sexta, exceto feriados 
(das 8 horas às 18 horas);
 Telefone Alô Caixa: 

4004 0104 (para ligações 
feitas a partir de uma das 
27 capitais) e 0800 104 0 
104 (demais localidades), 
entre 8 horas e 20 horas. 
Durante o período da cam-

panha, o caminhão Tudo em 
Dia Caixa estará presente em 
várias cidades prestando aten-
dimento em locais de fácil 
acesso. A rota atualizada com 
as cidades que receberão o ca-
minhão pode ser consultada 
no site da Caixa.

As dívidas em atraso fora 
da campanha de descontos e 

aquelas de contratos habita-
cionais também podem ter 
condições de especiais para ne-
gociação, esclareceu o banco. 

Sendo oferecida a renego-
ciação de dívidas em até 120 
meses (10 anos) e parcelamen-
to das faturas e de cartões de 
crédito pelo aplicativo cartões 
Caixa, por exemplo.

Desconto de 90% para quitar dívida
Agência Brasil

Caixa Econômica realiza o sorteio nesta quinta, às 19h

Gripe aviária: 16 países sem restrição
O Ministério da Agricultu-

ra e Pecuária (Mapa) divulgou 
nota informando que 16 países 
retiraram as restrições à impor-
tação de carne de aves do Brasil, 
após o caso de gripe aviária re-
gistrado no Rio Grande do Sul.

Integram a lista Argélia, 
Bolívia, Bósnia e Herzegovina, 
Egito, El Salvador, Iraque, Le-
soto, Líbia, Marrocos, Mian-
mar, Montenegro, Paraguai, 
República Dominicana, Sri 
Lanka, Vanuatu e Vietnã. 

No último dia 18, o Brasil 
voltou a ser um país livre da 
influenza aviária após ter cum-
prido os protocolos internacio-
nais que preveem, entre outras 
medidas, o prazo de 28 dias 
sem novos registros em granjas 
comerciais. 

Um único caso confirmado 
em estabelecimento comercial 
foi registrado em uma granja 
no município gaúcho de Mon-
tenegro, no dia 16 de maio. A 
confirmação da doença foi feita 

no dia 22 de maio, após a con-
clusão da desinfecção da granja 
contaminada. 

No momento, 14 países, 
mais a União Europeia, man-
tém o embargo total à exporta-
ção da carne brasileira. Mais 19 
países, além do Reino Unido, 
estão com a suspensão restrita à 
carne proveniente do Rio Gran-
de do Sul. Catar, Emirados Ára-
bes e Jordânia estão com a ex-
portação suspensa apenas para 
produto oriundo do município 

de Montenegro, na Região Sul.  
O que é a gripe aviária? A in-
fluenza aviária afeta principal-
mente aves, mas também foi 
detectada em mamíferos, in-
cluindo bovinos. 

A transmissão ocorre pelo 
contato com aves doentes e 
também por meio da água e de 
materiais contaminados. 

A doença raramente afeta 
humanos, e a orientação é que 
as pessoas adotem as medidas 
preventivas.

POR MARTHA IMENES

Zé mineiro toca sino 
de abertura da nyse

José Batista Sobrinho, 
ou Zé Mineiro, fundador da 
JBS, tocou o sino de abertura 
e executivos da companhia 
apresentaram sua estratégia 
global de crescimento e gera-
ção de valor.

Pouco antes, Wesley Ba-
tista, acionista controlador 
da JBS, fez um breve discurso 
aos convidados e investidores. 

“Mesmo com crescimen-
to e adaptação, nosso modo 
de trabalhar permanece o 
mesmo. Somos focados. So-
mos disciplinados. Estamos 
determinados a ser os me-
lhores em tudo o que faze-
mos”, disse.

Em uma apresentação 
para mais de 100 analistas 
e investidores, os executivos 
da JBS detalharam a estraté-

gia de longo prazo de cres-
cimento e criação de valor 
da Companhia, destacando 
áreas-chave de investimento 
em suas operações globais.

A apresentação foi condu-
zida por Wesley Batista (acio-
nista controlador), Wesley 
Batista Filho (CEO da JBS 
USA), Gilberto Tomazoni 
(CEO Global) e Guilherme 
Cavalcanti (CFO Global).

 
Criação

Zé Mineiro fundou a 
empresa em 1953, em Aná-
polis (GO), a partir de um 
pequeno açougue. Mais 
de 70 anos depois, a JBS se 
transformou em uma com-
panhia  que atua em mais de 
20 países. Seus produtos são 
vendidos em 180 países.

Mesmo com 
crescimento 
e adaptação, 
nosso 
modo de de 
trabalhar 
permanece 
o mesmo” 

Wesley Batista
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As oitavas de final da Copa do 
Mundo de Clubes terão quatro 
equipes do Brasil. Todos os repre-
sentantes do país na competição 
sobreviveram à primeira fase, com 
maior ou menor dificuldade. No 
caso do Fluminense, que se juntou 
no mata-mata a Flamengo, Bota-
fogo e Palmeiras, não foi fácil.

A vaga foi assegurada na tarde 
de quarta-feira (25), em um em-
pate por 0 a 0 com o Mamelodi 
Sundowns, da África do Sul, no 
Hard Rock Stadium, em Miami 

Gardens. O resultado deu à equi-
pe tricolor a segunda colocação 
do Grupo F, com cinco pontos. 
A liderança ficou com o alemão 
Borussia Dortmund, que chegou 
aos sete com uma vitória por 1 a 
0 sobre o sul-coreano Ulsan HD.

Os comandados de Renato 
Gaúcho chegaram ao confronto 
com o Mamelodi sabendo que 
um ponto seria suficiente para a 
classificação. E não tiveram vergo-
nha de fazer uso dessa vantagem 
mesmo diante de um rival com 

claras limitações, controlando a 
temperatura do duelo para avan-
çar ao mata-mata nos EUA.

O Fluminense entrará em 
campo nas oitavas em partida 
marcada para segunda (30), às 
16h (de Brasília), no Bank of 
America Stadium. O oponente 
será o primeiro do Grupo E.

Diante do Mamelodi, o time 
das Laranjeiras não começou 
bem. O adversário trocou pas-
ses com relativa liberdade nos 15 
minutos iniciais e chegou a criar 

uma grande chance, em passe 
do brasileiro Lucas Ribeiro para 
Matthews. Cara a cara com Fábio, 
o atacante parou em excelente de-
fesa do arqueiro de 44 anos.

Ao longo da etapa inicial, o 
Tricolor conseguiu equilibrar 
a posse e sofrer menos. Com o 
placar zerado no intervalo, o Flu-
minense administrou o segundo 
tempo. O time de Renato Gaú-
cho levou perigo em boas jogadas 
de Arias, mas, com o passar dos 
minutos, contentou-se com o 0x0.

Fluminense classificado para as oitavas

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Bastos I

Murilo I Murilo II

Bastos II

ALERTA

Sidney Govou, 

ídolo do Lyon 

(França), deto-

nou John Textor 

e fez um alerta 

para o Botafogo. 

O ex-atacante 

criticou Textor 

após o rebaixa-

mento do Lyon 

para a segun-

da divisão. O clube 

francês caiu por decisão 

da Direção Nacional de 

Controle e Gestão (DNCG) 

após o não cumprimento 

de obrigações financeiras. 
Govou disse que Textor 

fala bem, mas não age 

como deveria. E fez um 

alerta ao Botafogo, clube 

também administrado 

pelo empresário.

“Mais uma vez, John 

Textor nos surpreendeu. 

Ele fala bem, sempre fala 

bem, mas, no final, as 

ações não acontecem. Em 

dois anos, Textor destruiu 

tudo. E não deixe nin-

guém me explicar que foi 

a mesma coisa com Aulas 

[Jean-Michel Aulas]. Se o 

OL cair nesta quinta-feira 

(26), ele voltará ao Botafo-

go e fará as mesmas coi-

sas estúpidas”, disse ao Le 

Parisien.

A direção do Lyon ain-

da pode recorrer da deci-

são. E Textor disse acredi-

tar que isso ocorrerá.

O Botafogo anunciou que 

o zagueiro Bastos virou 

baixa para a sequência do 

Mundial por uma lesão no 

joelho esquerdo, o mesmo 

lesionado há quatro meses. 

O clube anunciou que o an-

golano vai voltar ao Brasil.

Assim como o Botafogo, o 

Palmeiras, que enfrenta-

rá o Glorioso nas Oitavas, 

confirmou a lesão de um 
zagueiro, que perderá o 

Super Mundial. Trata-se 

de Murilo, que lesionou a 

coxa contra o Inter Miami.

Não foi divulgado um pra-

zo de recuperação, mas 

estima-se que o tempo 

necessário levaria em tor-

no de 15 dias, o que permi-

tiria a ele disputar as fases 

finais, por exemplo, mas 
sem ritmo de jogo.

O zagueiro não joga desde 

fevereiro. Ele disputou sua 

última partida no dia 6 da-

quele mês, quando foi subs-

tituído após um trauma no 

joelho. O zagueiro esteve no 

banco de reservas contra o 

Atlético de Madri.

Supporterhéninois/ Wikimedia Commons

Govou criticou ações de John Textor

CORREIO NO MUNDO

Justiça I

Justiça III Estudantes

Justiça II

MORTO

O Irã anun-

ciou a morte do 

militar iraniano 

Ali Shadmani, 

chefe da Guarda 

Revolucionária 

do país, conside-

rado o principal 

oficial iraniano 
durante o con-

flito com Israel. 
Ele foi morto por 

Israel quatro dias após as-

sumir cargo. O exército is-

raelense havia anunciado 

a morte do militar no dia 

17 de junho, mas o óbito 

só foi confirmado nesta 
quarta pelo Irã.

Shadmani foi nomea-

do pelo líder supremo do 

Irã, o aiatolá Khamenei, 

depois de seu antecessor 

também ter sido assassi-

nado por Israel. 

Ali foi descrito com 

exemplo de orgulho para 

o governo iraniano. “O 

general Ali Shadmani, co-

mandante do quartel-ge-

neral central do Santo Pro-

feta juntou-se às fileiras de 
seus camaradas mártires e 

se tornou um mártir após 

sofrer ferimentos graves 

no bombardeio do infame 

e agressor regime sionista 

na semana passada”, diz.

Irã lamentou a morte 

do oficial, ressaltando que 
ele tinha “competência e 

valiosa experiência”.

Após o resgate do corpo, 

a família de Juliana Ma-

rins, a jovem de Niterói 

que morreu ao cair em 

um vulcão na Indonésia, 

afirmou que houve negli-
gência da equipe de res-

gate local, que demorou 

quatro dias para buscá-la.

A brasileira foi localizada 

com vida na sexta (20), 

mas a demora no resgate, 

que só aconteceu na terça 

(24), praticamente acabou 

com as chances de sobre-

vivência da brasileira, que 

se encontrava desagasa-

lhada em frio extremo.

A embaixada america-

na no Brasil divulgou um 

comunicado informando 

que seguirá com a verifi-

cação dos perfis nas redes 
sociais de todos os solici-

tantes de vistos de estu-

dante e intercâmbio. A 

decisão foi criticada.

Por meio das redes so-

ciais, a família afirmou 
que “Juliana sofreu uma 

grande negligência por 

parte da equipe de res-

gate. Se a equipe tivesse 

chegado até ela dentro 

do prazo estimado Juliana 

ainda estaria viva”.

Tasnim News Agency/ Wikimedia Commons

Ali Shadmani foi morto por Israel

Otan aprova gastos militares

Brasileiros na elite mundial

‘Papai’ Donald Trump afaga Otan, que aprova mais gasto militar

Site coloca Botafogo e Flamengo no top 5 do Super Mundial Fifa

Por Igor Gielow (Folhapress)

A Otan aprovou nesta quarta 
(25) a sua nova meta de gasto com 
defesa, de 5% do Produto Interno 
Bruto de cada um de seus 32 só-
cios, em uma cúpula desenhada 
para agradar Donald Trump, um 
notório cético sobre a configura-
ção da aliança militar ocidental.

O americano retribuiu, um 
dia depois de colocar em dúvi-
da seu comprometimento com 
o artigo 5 da carta de fundação 
do grupo, de 1949, que prevê 
a assistência mútua em caso de 
agressão. “Estamos com eles até 
o fim”, disse em Haia (Holanda), 
sede do evento anual.

Ao fim do encontro, ele dis-
se que “eu saio daqui diferente”. 
“Sem os EUA, não vai ser a mes-
ma coisa. Essas pessoas [os líderes 
europeus] realmente amam seus 
países, não é uma farsa. Nós es-
tamos aqui para ajudá-los a pro-
teger seus países”, disse ele, que 
sempre desprezou a Otan.

O secretário-geral da enti-
dade, o nativo da cidade anfitriã 
Mark Rutte, por sua vez repetiu 
o ritual de subserviência da véspe-
ra, quando enviou uma elogiosa 
mensagem ao presidente, que o 

americano tornou pública, dizen-
do que o aumento de gasto era 
uma vitória pessoal de Trump.

“Às vezes papai precisa usar 
linguagem forte”, disse, passan-
do pano para a fala da véspera 
de Trump sobre a dificuldade de 
implementação do cessar-fogo en-
tre Israel e Irã. “Nós basicamente 
temos dois países que têm lutado 
há tanto tempo, e tão duramente, 
que eles não sabem que porra es-
tão fazendo”, disse o americano.

Em entrevista posterior, ques-
tionado se considerava as nações 
da Otan como “suas crianças”, o 
americano brincou. “Ele [Rutte] 

gosta de mim. Eu acho que ele 
gosta de mim. Se ele não gostar, eu 
vou te avisar, eu volto e bato bem 
forte nele. Ele foi muito carinho-
so. ‘Papai, você é meu papai”, disse.

A declaração da reunião da 
Otan é uma vitória de Trump, 
ainda que a implementação da 
meta de 5% seja algo fictícia. A 
aliança quer o objetivo em dez 
anos, e fará uma revisão do an-
damento do processo em 2029. 
“Isso dará um salto quântico” nas 
capacidades europeias, disse Rut-
te, para quem “Trump merece 
todo o crédito” pelo avanço.

O foco, claro, é a Rússia. Des-

de a anexação da Crimeia em 
2014, os membros do clube vem 
aumentando sua despesa com de-
fesa, cuja meta de 2% do PIB era 
alcançada naquele por 3 de seus 
então 28 integrantes.

No seu primeiro mandato, 
Trump pressionou pelo aumen-
to, alegando que os EUA paga-
vam a conta da defesa da Europa, 
uma verdade quando se compara 
o gasto militar americano (qua-
se US$ 1 trilhão em 2024, ante 
US$ 442 bilhões do restante da 
Otan), mas impreciso pois a má-
quina bélica de Washington ope-
ra no mundo todo.

A realidade, com as tropas 
de Vladimir Putin entrando na 
Ucrânia em 2022, se interpôs, 
e hoje 23 dos agora 32 Estados 
da aliança já alcançam ou su-
peram os 2% do PIB. Mas nin-
guém chega perto dos 5%, um 
gasto enorme, com a exceção da 
belicosa Polônia, que marcou 
4,12% no ano passado.

A promessa bate, numerica-
mente, com o número mágico que 
a União Europeia, espelho político 
da Otan, disse que iria trabalhar 
para gastar com defesa no bloco, 
US$ 860 bilhões em um prazo 
inespecífico de vários anos.

O site norte-americano 
The Athletic avalia que Fla-
mengo e Botafogo estão entre 
os quatro melhores times do 
Mundial até agora. O braço 
esportivo do The New York 
Times atualiza diariamente 
seu ranking dos 32 participan-
tes do torneio e coloca a dupla 
brasileira acima de gigantes 
como Real Madrid e PSG.

O QUE ACONTECEU?

Flamengo e Botafogo são 
terceiro e quarto da lista, res-
pectivamente. Eles só ficam 
atrás de Manchester City e Ba-
yern de Munique, sendo que 
os alemães caíram uma posição 
após o tropeço desta terça-fei-
ra (24) para o Benfica.

Já Fluminense e Palmei-
ras aparecem fora do top 10. 
O Fluminense é o 12º, com o 
Alviverde vindo na sequência, 
uma posição abaixo. Os dois 
aparecem atrás do pelotão eu-
ropeu e do River Plate.

O The Athletic atualiza 
diariamente o ranking com 

os resultados das partidas dis-
putadas e faz breves comentá-
rios sobre o desempenho dos 
times. Botafogo e Palmeiras 
mantiveram suas posições após 
os compromissos da terceira 
rodada, enquanto o Flamen-
go caiu uma colocação com 
o empate arrancado contra o 
eliminado Los Angeles FC. A 
lista ainda pode mudar com os 

jogos restantes da 3ª rodada.
“Faltou imposição por 80+ 

minutos contra o Los Ange-
les FC. Basicamente terá uma 
‘final’ na sequência contra o 
Bayern”, disse o The Athletic 
sobre o Flamengo.

“Nenhum time tem um 
adversário físico mais duro 
que o Atlético de Madri. A 
vitória sobre o PSG mostrou 

autenticidade”, disse sobre o 
Botafogo

“Precisou de uma reação 
para bater o Ulsan, mas foi do-
minante durante os 90 minu-
tos”, falou sobre o Fluminense

“Fez bem ao retomar a li-
derança do Grupo A, mas com 
um final nada convincente. O 
Botafogo aguarda”, afirmou so-
bre o Palmeiras.

Reuters/Folhapress

Vítor Silva/Botafogo

Cúpula da OTAN foi considerada ‘um sucesso’ pelos EUA

Botafogo e Flamengo estão acima de gigantes europeus no ranking do The Athletic

Guerra do Irã x Segunda Guerra Mundial
Donald Trump comparou 

os ataques contra o Irã do fim de 
semana às bombas atômicas lan-
çadas sobre Hiroshima e Nagasa-
ki na Segunda Guerra Mundial e 
insistiu na ideia de que os bom-
bardeios fizeram o programa nu-
clear de Teerã retroceder décadas, 
contrariando a própria agência de 
inteligência americana.

“Não quero usar o exemplo 

de Hiroshima, não quero usar o 
exemplo de Nagasaki, mas foi es-
sencialmente a mesma coisa. Aqui-
lo acabou com aquela guerra. Isto 
acabou com a guerra”, disse o repu-
blicano a jornalistas na quarta (25), 
durante reunião com o Secretário-
-Geral da Otan, Mark Rutte, antes 
de uma cúpula em Haia.

Trump argumentou que o 
projeto nuclear do Irã havia sido 

adiado “basicamente por déca-
das” e recorreu a seus principais 
conselheiros para reforçar essa 
mensagem. Apesar da usual re-
tórica superlativa do republica-
no, a extensão do bombardeio 
ainda é incerta.

O porta-voz do Ministé-
rio das Relações Exteriores do 
Irã, Esmail Baghaei, afirmou à 
emissora qatari Al Jazeera que as 

instalações do país foram “grave-
mente danificadas” pelo ataques 
americanos, mas se recusou a dar 
mais detalhes. Já a Agência de 
Inteligência de Defesa dos EUA 
(DIA, na sigla em inglês) avaliou 
que os ataques atrasaram o pro-
grama nuclear do Irã em apenas 
alguns meses, de acordo reporta-
gens da imprensa americana pu-
blicadas nesta terça (24).
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Turistas já deixaram quase 
US$ 3,7 bilhões no país

Gastos de estrangeiros no Brasil em 2025 já somam 
quase metade do registrado em todo o ano passado

N
os cinco pri-
meiros meses 
de 2025, os 
visitantes in-
ternacionais 

movimentaram US$ 3,648 bi-
lhões na economia brasileira, 
o equivalente a quase metade 
de todo o montante arrecada-
do ao longo de 2024, quando 
foi registrada entrada de US$ 
7.341bilhões. O valor repre-
senta 49% do total registrado 
no ano passado, consolidando 
uma tendência de alta no tu-
rismo receptivo e no fortaleci-
mento do setor como motor da 
economia nacional.

Conforme as informações 
do Ministério do Turismo, 
na comparação com o mes-
mo período do ano anterior, 
o crescimento foi de 14%, 
evidenciando o aumento da 
atratividade do Brasil como 
destino turístico e os efeitos 
positivos das políticas de pro-
moção internacional.

“Os números comprovam 
que o Brasil está no radar dos 
viajantes internacionais e co-
lhendo os frutos de uma política 
sólida de promoção do turismo. 
Cada dólar gasto por um visi-
tante estrangeiro significa mais 
empregos, renda e desenvolvi-
mento para a nossa população. 
Seguiremos trabalhando para 
ampliar esse fluxo e consolidar 
o país como um destino com-
petitivo e sustentável no cenário 
global”, declarou o ministro do 
Turismo, Celso Sabino.

Somente em maio, 461.341 
estrangeiros desembarcaram em 
solo brasileiro, contribuindo 
com US$ 553 milhões (R$ 3,03 
bilhões) em gastos no país. O 
resultado é 5,79% superior ao re-
gistrado no mesmo mês do ano 
anterior, quando os visitantes in-
ternacionais deixaram US$ 522,9 
milhões (R$ 2,87 bilhões, na cota-
ção atual) na economia local.

Os números reforçam a im-
portância do turismo interna-
cional como robusto motor de 
desenvolvimento econômico, 
geração de emprego e renda. “Ao 
consumir serviços como hospe-
dagem, alimentação, transportes 
e entretenimento, os visitantes 
injetam diretamente recursos 
financeiros na economia local. 
Esses gastos são fundamentais 
para elevar o PIB dos destinos, 
além de demonstrar o potencial 
do Brasil em atrair cada vez mais 
visitantes de diferentes partes do 
mundo”, finalizou o ministro.

Viagens domésticas
Outro dado divulgado 

pelo Ministério do Turismo 
foi sobre a movimentação no 
transporte aéreo brasileiro que 
alcançou 8,2 milhões de passa-
geiros em voos domésticos du-
rante maio, um crescimento de 
14% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2024. Na comparação 
com abril de 2025, o aumento 
foi de 4%, superando os 7,9 
milhões de viajantes registra-
dos naquele mês.

Os dados da Agência Na-

cional de Aviação Civil (Anac) 
consolidam o quinto mês do 
ano como o segundo melhor 
desempenho do ano em volume 
de passageiros, atrás apenas de 
janeiro, que somou 8,6 milhões 
de embarques e desembarques 
em voos domésticos.

O ministro do Turismo, 
Celso Sabino, também comen-
tou os novos números. “Os 
brasileiros estão viajando mais 
pelo país e esse crescimento é 
um reflexo direto do fortaleci-
mento do turismo brasileiro. 

Mais pessoas estão conhecen-
do novos destinos e movimen-
tando a economia, com gera-
ção de renda e emprego. Nosso 
compromisso é continuar tra-
balhando na ampliação da co-
nectividade aérea, na oferta de 
rotas e na infraestrutura turís-
tica, potencializando a ativida-
de no país”, afirmou Sabino.

O maior fluxo de passagei-
ros entre as Unidades da Fe-
deração foi registrado na rota 
São Paulo–Rio de Janeiro, que 
liderou o ranking com 607,8 

mil viajantes. Na sequência, 
aparecem as conexões entre São 
Paulo e Paraná, com 582,5 mil, 
e São Paulo–Santa Catarina, 
com 489,8 mil. Já o trecho São 
Paulo–Pará contabilizou 108,5 
mil pessoas transportadas. “O 
aumento no fluxo de passagei-
ros não se concentra apenas nos 
grandes centros, mas também 
em destinos emergentes, o que 
fortalece o turismo regional e 
amplia as oportunidades de de-
senvolvimento econômico nas 
mais diversas regiões do Brasil”, 

complementou o ministro.
No ranking dos aeropor-

tos com maior circulação, os 
terminais de Guarulhos (SP), 
Congonhas (SP) e Brasília 
(DF) ocuparam as primeiras 
posições. Confins (MG) e 
Campinas (SP) completam o 
top 5 em volume de passagei-
ros. No Nordeste, o destaque 
foi o aeroporto de Recife; na 
Região Sul, o terminal de Por-
to Alegre; e, no Norte, o ae-
roporto de Belém registrou a 
maior movimentação.

Alexandre Macieira/Riotur

Somente em maio, 461.341 estrangeiros desembarcaram em solo brasileiro, contribuindo com US$ 553 milhões em gastos no país
Alexandre Macieira|Riotur Alexandre/Riotur

O valor apontado representa 49% do total registrado no ano de 2024 Crescimento dos voos domésticos reforça o avanço do turismo nacional

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza”

Rudolfo LagoRudolfo Lago

“Não existe preto ou branco na política. Para entendê-la, é preciso
enxergar bem mais que 50 tons de cinza” lago

RUDOLFO
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RODOVIÁRIA SOB NOVA GESTÃO (2)

Estacionar na Rodoviária vai custar de R$ 7 a R$ 12

EXCLUSIVO - A Con-
cessionária Catedral, que ad-
ministra a Rodoviária do Plano 
Piloto desde o dia 1º de junho, 
defi niu ontem os valores que se-
rão cobrados para quem estacio-
nar nas vagas localizadas no en-
torno do terminal, além das que 
fi cam próximas nas plataformas 
superiores e inferiores ao lado do 
Conjunto Nacional e do Conic, 
no Setor de Diversões. Ao todo, 
são 2.902 vagas.

Quem estacionar próximo 
ao Conjunto Nacional (tanto na 
parte superior, em frente ao Tea-
tro Nacional, quanto na inferior, 
voltada para o Setor Hoteleiro 
Norte) pagará o valor de R$ 12 a 
hora. São 1.179 vagas abarcadas 
por essa tarifa.

“Fizemos um acordo com 
o shopping para não cobrar 
valores díspares do que é co-
brado lá”, explicou o gestor da 
Catedral, Enrico Capecci. O 
Conjunto Nacional cobra R$ 
15 por hora estacionada em 
sua garagem (coberta).

Já os motoristas que optarem 
por estacionar próximo ao Co-
nic (1.015 vagas) e na platafor-
ma superior voltadas para o Se-
tor de Diversões Sul (outras 708 
vagas), pagarão R$ 7 reais a hora.

A cobrança começará a 
partir da primeira semana de 
julho (até o dia 5), segundo 
a Catedral. Serão oferecidos 
pacotes para uso por diária ou 
para mensalistas. Todos os car-
ros estacionados na área sob 
concessão estarão segurados.

Ah... importante: como os 
estacionamentos que fi cam nas 
partes inferiores do Conjunto 
Nacional e do Conic também 
servem para permitir acesso a ou-
tras áreas da cidade, Enrico disse 

que será implantado o sistema 
de travessia sem pagamento. Ele 
disse que serão feitas obras para 
reposicionar a pista de tráfego de 
carros, para reduzir a travessia de 
pedestres entre elas.

Ambulantes devem 
ser retirados até este 
prazo

Se o GDF mantiver o acordo 
feito com a Concessionária Ca-
tedral, o governo terá até o início 
de julho para retirar os ambulan-
tes que ora ocupam parte do es-
tacionamento no piso superior, 
voltado para o Teatro Nacional. 
Inicialmente, o prazo acorda-
do para a retirada completa dos 
ambulantes foi no fi nal de maio, 
mas a Secretaria de Governo do 
DF pediu mais 30 dias de prazo, 
uma vez que não havia consegui-
do uma solução.

“Brasilianas” revelou, há 
duas semanas, que o GDF 
aguarda uma decisão do Gover-
no Federal para obter a cessão 
do Shopping Popular, localizado 
junto à antiga Rodoferroviária. 
O local, hoje abandonado, está 
sob responsabilidade do Gover-
no Federal desde 2017. Ideia é 
recuperar a estrutura (que tem 
1.800 pontos de venda) e des-
locar para lá os ambulantes que 
estão na Rodoviária e em outros 
pontos do Plano Piloto.

À coluna, o secretário de 
Governo, José Humberto Pi-
res, afi rmou que os ambulantes 
que estão na Rodoviária serão 
deslocados de lá até a data acer-
tada com a Concessionária Ca-
tedral. Enquanto não se defi ne 
o futuro do Shopping Popular, 
eles seriam atendidos em áreas 
pré-defi nidas junto aos órgãos 
responsáveis pela gestão do Pa-
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negociação e com a intervenção 
direta do governador Ibaneis 
Rocha (MDB), as empresas de 
transporte que operam no En-
torno do Distrito Federal acei-
taram pagar o mesmo valor (R$ 
5,50) como taxa de acostagem 
para embarque e desembarque 
de passageiros.

O acordo estabelece um prazo 
de 90 dias para o início da cobran-
ça. Na prática, as empresas só pas-
sarão a recolher o valor a partir de 
outubro deste ano. Até lá, os débi-
tos referentes ao uso do terminal 
serão contabilizados e deverão ser 
quitados no início da cobrança.

A cobrança do estacionamen-
to e das chamadas “taxas de acos-
tamento” estavam previstas desde 
o edital que ofertou o terminal 
rodoviário, em 2019. Embora não 
estipulassem os valores com exa-
tidão, as regras para seus cálculos 
foram aprovadas pelo Tribunal de 
Contas do DF e pela Câmara Le-
gislativa do DF.

Recursos arrecadados x 
Investimentos 
no terminal

Na edição de ontem, “Bra-
silianas” anunciou uma série de 
mudanças (positivas) no termi-

Divulgação/Semob-DF

Os bolsões 

de estacio-

namento 

previstos na 

concessão 

são esses, 

destacados 

na imagem. 

Os do SDN 

(Setor de 

Diversões 

Norte) terão 

tarifa de 

estaciona-

mento mais 

cara

Divulgação/Semob-DF

Divulgação/Semob-DF

Os fi scais de plataforma, com seus coletes verdes, são os 
funcionários da Concessionária Catedral responsáveis pelo 
bom funcionamento do terminal

Cada vez que um ônibus usa o terminal, para embarque 
ou desembarque, é cobrada a tarifa de acostagem - que 
custa R$ 5,50 por veículo

William França

brasilianas.cm@gmail.com

Concessionária Catedral defi niu 
ontem os valores que serão 
cobrados para quem usar as 2.902 
vagas localizadas na Rodoviária do 
Plano Piloto e nas áreas próximas. 
Os preços dependem do local do 
estacionamento. Cobrança começa 
a partir da primeira semana de julho

trimônio do DF, como as secreta-
rias de Desenvolvimento Urbano, 
da DF Legal e mesmo a seção do 
DF do Instituto do Patrimônio 
Histórico e Artístico Nacional. O 
secretário não quis adiantar quais 
seriam essas áreas.

Cobranças previstas 
em contrato

Além dos estacionamentos e 
do aluguel das 143 lojas espalha-
das pelo terminal, outra fonte de 
receita para o Consórcio Catedral 
é a chamada “tarifa de acostamen-

to”. Cada vez que um ônibus che-
ga ou sai do terminal rodoviário, 
é cobrada da empresa uma tarifa 
relativa ao valor de uma passagem 
- no caso, o GDF paga R$ 5,50 
por cada uma.

Esse valor chegou a causar 
problemas com os ônibus do En-
torno que param na rodoviária. 
Isso porque as tarifas deles varia 
entre R$ 8 e R$ 12. As empresas 
ameaçaram entrar na justiça para 
barrar o pagamento.

“Brasilianas” apurou que na 
semana passada, após meses de 

‘Atuar na Rodoviária 
não será um bom 
negócio para os 
bandidos’, afi rma gestor

Segurança, aliás, “é uma das 
preocupações centrais da Con-
cessionária Catedral”, afi rma o 
novo gestor, Enrico Capecci. 
Antes mesmo de receber a con-
cessão, a empresa instalou um 
centro de operações, com 62 
câmeras com reconhecimento 
facial, e fi rmou convênio com 
a Secretaria de Segurança Pú-
blica do DF. Todos os pontos 
do terminal agora são cobertos 
pela vigilância eletrônica e as 
imagens fi cam registradas num 
Centro Operacional, que tem 
compartilhamento de dados 
com a polícia.

Foi a partir dessas imagens 
que, na semana passada, a Polí-
cia Civil desencadeou uma ope-
ração contra o tráfi co de drogas 
no terminal e prendeu 13 pes-
soas, sendo 10 homens, todos 
com idade entre 22 e 35 anos.

“Aos poucos, os bandidos 
vão entender que não é bom 
negócio para eles atuarem 

na Rodoviária, porque serão 
identifi cados. E presos”, afi r-
mou Enrico.

Moradores de 
rua e ambulantes

Outras das preocupações 
da Catedral abrangem as pes-
soas em situação de rua, já que 
muitos “se hospedam” em meio 
às lojas e ônibus, ou nos corre-
dores. Para minimizar a situa-
ção, Enrico disse que já fi rmou 
parceria com algumas ONGs, 
como o “Sopa da Fé” e a “Banho 
do Bem”, para que esses mo-
radores tenham acolhimento. 
“Não vamos expulsar ninguém”, 
assegurou o gestor.

Segundo eles, os fi scais de 
plataforma - que são identifi ca-
dos por um colete verde, com 
faixas refl etivas - foram treina-
dos para tratarem adequada-
mente essas pessoas. O cuidado 
com os ambulantes são outra 
preocupação. 

Divulgação/Semob-DF

A central de monitoramento instalada na 

Rodoviária conta com câmeras que fazem o 
reconhecimento facial

nal, que incluem novos painéis 
para informação dos horários 
e linhas dos ônibus, que terão 
“padrão aeroporto”, além de 
padaria, academia, espaço para 
amamentação e de atendimen-
to a pessoas com TEA (Trans-
torno do Espectro Autista). 
Isso além da recuperação das 
escadas rolantes, elevadores e 
dos banheiros.

Em breve, também co-
meçarão a ser feitas as obras 
“invisíveis” aos olhos do 
usuários: a recuperação da 
estrutura do terminal. Parte 
dela está comprometida pelos 
anos e desgaste natural. Esta 
coluna teve acesso a algumas 
imagens, que mostram racha-
duras e fi ssuras, além de vaza-
mentos e infi ltrações.

Esse trabalho começará em 
breve, assim que forem con-
cluídos os diagnósticos da en-
genharia. O cronograma físico 
fi nanceiro do projeto prevê que 
a concessionária deverá investir 
R$ 55 milhões nos primeiros 
quatro anos para a recuperação 
estrutural da edifi cação. 

A modernização - que 
além das melhorias já citadas, 
terá ainda um novo terminal 
para o BRT, no vão central 
- deverá fi car pronta em três 
anos, com investimentos de 
R$ 48,5 milhões.

A Concessionária Catedral 
adiantou o cronograma pre-
visto no contrato e, em vez de 
três anos, já investiu parte dos 
R$ 8 milhões previstos para a 
implantação do centro de con-
trole operacional, que garante a 
segurança do espaço.

“O investimento de R$ 
120 milhões pode chegar a 
R$ 150 milhões. Eles vão fa-
zer toda a reforma estrutural 
da rodoviária e isso desonera o 
governo, porque a gente deixa 
de fazer a aplicação desse di-
nheiro e ainda recebe 12,33% 
de toda receita auferida pelo 
consórcio. Cabe a nós, da Se-
mob, cobrar, fi scalizar e obter 
ainda o resultado dessa ou-
torga que virá para a receita 
do DF”, afi rmou o secretário 
de Mobilidade do DF, Zeno 
Gonçalves.

Para contê-los e evitar que 
fi quem nas plataformas, a Ca-
tedral conta com o apoio da Se-
cretaria da DF Legal e da Polícia 
Militar do DF, mas espera que o 
GDF consiga uma solução mais 
duradoura para o problema, que 
os retire da região central.

Alertado por esta coluna de 
que “a convivência” dos ambu-
lantes na Rodoviária é um pro-
blema antigo, Enrico assegura 
que tem sensibilidade com o 
tema e que não pretende criar 
problemas para a cidade.

“Temos um grupo de 128 

ambulantes que querem se regu-
larizar. Vamos priorizar esse gru-
po”, destacou. Entre as propostas, 
está a de cessão de barracas ou 
tendas dentro do próprio termi-
nal, dentro de áreas específi cas e 
de um modelo padronizado.

Também é o caso dos guarda-
dores de carro, ou “fl anelinhas” , 
que atuam nos estacionamentos 
que agora fazem parte da conces-
são. “Estamos conversando com 
cada um deles e cadastrando to-
dos. Quem quiser, poderá nos 
ajudar no controle dos estacio-
namentos”, explicou.

Ciclistas 
ganharão espaço

O gestor da Concessio-
nária Catedral, Enrico Ca-
pecci, contou a “Brasilianas” 
que recebeu sugestões de um 
ciclista para melhorar o aces-
so de usuários de bicicletas, 
que têm dificuldades de su-
bir e descer as escadas com 
o veículo, construindo uma 
rampa. Daí, decidiu estudar 
melhor o assunto e disse que 
vai convidar a ONG “Rodas 
da Paz” para discutir quais 
outras mudanças ou melho-

rias poderão ser feitas no 
terminal para atender aos 
usuários das bikes.

A ONG Rodas da Paz, or-
ganização apartidária e sem 
fi ns lucrativos, foi instituída 
em 2003 com o objetivo de 
reagir à violência e ao crescen-
te número de acidentes e mor-
tes no trânsito do Distrito Fe-
deral. Desde então, promove 
ações para a conscientização 
em prol de um trânsito segu-
ro para todos, com especial 
atenção para os usuários da 
bicicleta.
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Mais cidadania, direitos 
fundamentais e democracia 
para estudantes das redes mu-
nicipais e estaduais de ensino 
de escolas do território quilom-
bola Kalunga (GO).

Com esse objetivo, a juí-
za-ouvidora do Supremo Tri-
bunal Federal levou o projeto 
STF na Escola ao Festejo Su-
curi do município de Monte 
Alegre de Goiás na última ter-
ça-feira (24). 

Profissionais da educação 
e mais 25 crianças, com idades 
entre 6 e 12 anos, acompanha-
ram explicação em linguagem 
simples sobre o funcionamento 
dos Três Poderes, a Constitui-
ção Federal e o acesso a direitos.

A Corte Especial do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
vai realizar a sessão ordinária de 
encerramento do primeiro se-
mestre forense de 2025 a partir 
das 10h da próxima terça (1º). 
A sessão online será destinada 
à divulgação dos relatórios es-
tatísticos do STJ, do Conselho 
da Justiça Federal e da Escola 
Nacional de Formação e Aper-
feiçoamento de Magistrados.

Após as férias forenses, os 
trabalhos serão retomados no 
dia 1º de agosto, também com 
uma sessão online da Corte 
Especial, marcada para as 14h. 
Nos dias 5, 6 e 7 de agosto, res-
pectivamente, haverá sessões de 
julgamento das turmas, da Cor-
te Especial e das seções.

A Justiça Eleitoral evolui 
diariamente com a ampliação 
da acessibilidade e da inclusão 
para todas as pessoas em todo 
o Brasil. Nesta semana, o Tri-
bunal Regional Eleitoral do 
Tocantins implantou painéis 
de leitura por legenda no au-
ditório e no salão do Pleno no 
edifício-sede. A 41ª Sessão Or-
dinária foi realizada, na terça, já 
com a novidade.   

A iniciativa é da Comissão 
Permanente de Acessibilidade 
e Inclusão, presidida pela juíza 
Silvana Maria Parfieniuk, ouvi-
dora regional eleitoral. A ma-
gistrada explicou que a implan-
tação tem o objetivo de ampliar 
o suporte às pessoas com defi-
ciência auditiva 

STF na Escola 
chega ao 
território 
Kalunga

corte Especial 
encerra 
semestre 
forense

TRE-To 
implanta painéis 
de leitura por 
legenda

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou, nes-
ta quarta-feira (25), em sessão 
plenária, solução consensual 
para a Rodovia Fernão Dias. 
A decisão, que era aguardada 
com expectativa no setor, re-
presenta “ponto de virada” para 
o modelo consensual no TCU, 
conforme destacou o ministro 
relator, Bruno Dantas. “Em vez 
de discutirmos a viabilidade ju-
rídica de realizar a repactuação, 
estamos nos detendo no aper-
feiçoamento do modelo e nas 
medidas de governança que po-
dem ser adotadas pelo Minis-
tério dos Transportes para que 
os acordos sejam ainda mais efi-
cientes e atendam ao interesse 
público primário”, afirmou.

TcU aprova 
acordo 
inovador para 
rodovia

TCU

CORREIO NACIONAL

Acidentes fatais caíram 17% 

Operação Incêndios 2025

Adesão de hospitais privados ao SUS

Taxa de inscrição do Enem

Programa de Inteligência do IBGE

A aprovação da vacina da 

dengue - produzida pelo 

Instituto Butantan - se-

gue sob análise na Agên-

cia Nacional de Vigilância 

Sanitária (Anvisa), em Bra-

sília. A expectativa do go-

verno federal, de acordo 

com o ministro da Saúde, 

Alexandre Padilha, é que 

a dose esteja disponível, 

para ser utilizada em um 

amplo programa de imu-

nização, no início de 2026.

“A vacina está em um mo-

mento de avaliação. A An-

visa questiona e sempre 

pergunta alguns dados. E 

o Instituto Butantan está 

respondendo esses da-

dos. A nossa expectativa é 

terminar toda essa avalia-

ção para que se possa ter 

essa vacina disponível no 

começo do ano que vem”, 

afirmou o ministro. 
A dengue é uma doen-

ça infecciosa febril agu-

da causada por um vírus 

transmitido pela picada 

do mosquito Aedes ae-

gypti. 

Padilha lembrou que, em 

2025, os casos da doença 

caíram mais de 70% e os 

óbitos mais de 80% quan-

do comparados aos dados 

de 2024.

Mais movimento nas es-

tradas, menos vidas per-

didas. O feriado de Corpus 

Christi de 2025 trouxe um 

dado que faz diferença na 

vida de muitas famílias: 

mesmo com o aumento 

no volume de veículos nas 

rodovias federais concedi-

das, o número de mortes 

causadas por sinistros de 

trânsito caiu 16,7% em re-

lação ao mesmo período 

do ano passado. Entre 

os dias 19 e 22 de junho, 

cerca de 10,9 milhões de 

veículos circularam pelas 

rodovias sob concessão 

da Agência Nacional de 

Transportes Terrestres, 

um aumento de 2,1% em 

comparação com 2024. 

A Operação Incêndios 

2025, da Polícia Federal 

(PF), atuará nas regiões 

onde houve maior ocor-

rência de crimes ambien-

tais no último ano. O pla-

nejamento das ações foi 

anunciado na quarta-fei-

ra. A PF informou que elas 

começam pelos estados 

de Mato Grosso e Mato 

Grosso do Sul e serão am-

pliadas para o Acre, Ama-

zonas, Rondônia e Pará 

nas próximas semanas. O 

Relatório Anual do Fogo 

divulgado pelo Mapbio-

mas no início da semana, 

aponta que o Pantanal é 

proporcionalmente o bio-

ma mais afetado por esse 

tipo de crime nos últimos 

anos, além dos eventos 

climáticos. 

Na próxima semana, hos-

pitais privados e filantró-

picos interessados em 

abater dívidas tributárias 

com a União em troca de 

atendimento especializa-

do para o SUS já poderão 

iniciar o cadastro. A pre-

visão, segundo o ministro 

da Saúde, Alexandre Pa-

dilha, é que o edital para 

adesão desses hospitais 

seja divulgado até cinco 

dias após a publicação 

da portaria que oficializa 
a iniciativa, prevista para 

sair ainda na quarta. O 

anúncio de um mecanis-

mo de abatimento de dí-

vidas em troca de atendi-

mento no âmbito do SUS 

foi feito na terça por Padi-

lha e pelo ministro da Fa-

zenda, Fernando Haddad.

O prazo para o pagamen-

to da taxa de inscrição do 

Exame Nacional do Ensi-

no Médio (Enem) 2025 ter-

mina na sexta, para que a 

inscrição seja confirmada. 
O boleto de R$ 85 é gera-

do na Página do Partici-

pante, e pode ser quitado 

por meio de Pix, cartão de 

crédito, débito em conta 

corrente ou poupança. De 

acordo com o edital do 

Enem 2025, os estudan-

tes do 3º ano de escolas 

públicas, que concluem o 

ensino médio este ano es-

tão isentos. Também ter-

mina nesta sexta-feira o 

prazo para os que tiveram 

negadas as solicitações 

de atendimento especia-

lizado entrarem com re-

cursos. 

O Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística 
(IBGE) lançou na terça-

-feira (24) o Programa 

Nacional de Inteligência 

e Governança Estatística 

e Geocientífica para sub-

sidiar políticas públicas 

preditivas. 

A iniciativa ocorre em par-

ceria com o Serviço Fede-

ral de Processamento de 

Dados (Serpro).

A proposta é usar dados 

estatísticos e geocientífi-

cos, com foco na anteci-

pação de cenários futuros. 

O programa pretende 

melhorar a capacidade do 

Estado de identificar pro-

blemas e novas oportuni-

dades. 

José Cruz/Agência Brasil

Medicamento está sendo avaliado pela Anvisa

Vacina do Butantan deve 
estar disponível em 2026

A 1ª licença prévia a projeto 
eólico offshore no país

Com capacidade instalada 
de até 24,5 megawatts (MW), 
o Sítio de Testes de Aerogera-
dores Offshore recebeu nesta 
terça-feira (24) a licença prévia 
do Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama). A 
estrutura será implementada no 
litoral do município de Areia 
Branca (RN). É a primeira li-
cença prévia para um projeto 
de energia eólica offshore (em 
alto-mar) no país.

O documento foi entregue 
pela diretora de Licenciamen-
to Ambiental, Claudia Barros, 
e pelo presidente substituto do 
Ibama, Jair Schmitt, ao coorde-
nador do Plano de Desenvolvi-
mento Institucional (PDI) do 
Instituto Senai de Inovação em 
Energias Renováveis (ISI-ER), 
Antônio Medeiros, e ao diretor 
regional do Senai no Rio Gran-
de do Norte, Rodrigo Mello.

Segundo informações do 
Ibama, a licença prévia foi con-
cedida após “extenso processo 
de análise” conduzido por uma 
equipe técnica multidisciplinar 
do instituto, “com ampla expe-
riência em avaliação de impac-
tos ambientais”.

O trabalho teve início em 
2017, de acordo com o coorde-

nador de Licenciamento Am-
biental de Geração de Energias 
Renováveis e Térmicas, Eduar-
do Wagner. “É uma oportu-
nidade única e necessária de 
construir as formas de avaliação 
dentro do licenciamento am-
biental desde o começo, consi-
derando de maneira adequada 
os impactos nos meios social, 
biótico e físico”, disse.

A avaliação ambiental iden-
tificou impactos associados ao 
projeto que motivaram reco-

mendações para fortalecer o 
Plano de Gestão Ambiental. 
O documento é composto por 
13 programas, com ações que 
vão desde o monitoramento de 
fauna, ruídos subaquáticos, co-
municação social, até a qualifi-
cação profissional, entre outras 
providências para garantir a 
sustentabilidade do empreen-
dimento.

“A emissão da licença prévia 
atesta a viabilidade ambiental 
do projeto em sua fase de pla-

nejamento, condicionada ao 
cumprimento dos requisitos 
estabelecidos pelo Ibama para 
as próximas etapas do licen-
ciamento”, destacou Eduardo 
Wagner.

A licença prévia foi entre-
gue em evento no edifício-se-
de do Ibama, em Brasília. Para 
Claudia Barros, diretora de 
Licenciamento Ambiental do 
instituto, a concessão do do-
cumento representa um marco 
institucional.

Empreendimento será implementado no litoral do RN
ABEEólica

Segundo o Ibama, a licença prévia foi concedida após “extenso processo de análise”

O prazo para servidores 
públicos do poder Executivo 
federal e professores da rede 
pública de ensino se inscre-
verem para compor a Rede 
Nacional de Certificadores 
(RNC) termina na próxima 
segunda-feira (30).

Os convocados serão res-
ponsáveis por certificar proce-
dimentos de aplicação do Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) e da Prova Nacional 
Docente (PND), neste ano.

Os voluntários podem se 
inscrever pelo Sistema RNC 
do Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).

Conforme o edital, o cer-
tificador participante poderá 
atuar em um ou mais dias de 
aplicação das provas dos dois 
exames em 2025.

O servidor público do po-
der Executivo Federal deve ser 
regido pela lei nº 8.112/1990.

Os docentes efetivos das 
redes públicas de ensino esta-
duais e municipais devem es-
tar em exercício em 2025, para 

atuar na aplicação do Enem e 
da PND no ano de 2025, em 
exercício em 2025.

Os interessados que cum-
prirem os critérios precisam 
ter formação mínima de ensi-
no médio.

É vetada a inscrição de 
quem tem cônjuge, compa-
nheiro ou quaisquer parentes 
de até terceiro grau inscritos 
no Enem ou na PND 2025, 
também chamada de CNU 
dos Professores.

Na página de inscrição, o 

Inep esclarece que a inscrição 
na Rede Nacional de Certifi-
cadores (RNC) não impede 
que os professores se inscre-
vam como candidatos na Pro-
va Nacional Docente (PND), 
no período de 14 a 25 de julho.

Neste caso, a atuação como 
certificador de provas se res-
tringirá à prova do Enem. O 
candidato não poderá traba-
lhar na certificação da PND. 
“É possível se inscrever na 
RNC 2025 para atuar no 
Enem e na PND, mas não po-

derá atuar na PND se estiver 
inscrito(a), como candida-
to(a), na PND”, diz o aviso do 
Inep.

A remuneração dos servi-
dores selecionados pela Rede 
Nacional de Certificadores do 
Inep será de R$ 510 por dia de 
trabalho.

Em casos de atuação em 
municípios com número insu-
ficiente de certificadores, com 
deslocamento superior a 150 
km do município de origem, a 
diária será de R$ 864.

Os profissionais seleciona-
dos pelo Inep poderão atuar 
na primeira da Prova Nacional 
Docente (PND), agendada 
para 26 de outubro, e nos dois 
dias de provas do Enem 2025 
(9 e 16 de novembro).

Nas cidades do Pará: Be-
lém, Ananindeua e Marituba, 
o Enem será aplicado em 30 
de novembro e 7 de dezem-
bro, devido à realização da 
30ª Conferência das Nações 
Unidas sobre Mudanças Cli-
máticas (COP 30), na capital 
paraense, no período.

inscrições para área de educação 
Tomaz Silva/Agência Brasil

Podem se inscrever servidores e professores públicos
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Amanhã (27), o Hospital 
Estadual de Urgências Gover-
nador Otávio Lage de Siqueira 
(HUGO), em Goiânia, promove 
uma campanha de doação com 
clima de festa junina. A coleta será 
realizada das 7h às 18h30, com 
comidas típicas, quadrilha e carri-
nho de pipoca para os voluntários.

A iniciativa faz parte do Junho 
Vermelho, mês dedicado à cons-
cientização sobre a importância 
da doação de sangue. A expectati-
va é ampliar o número de volun-
tários, já que, no meio do ano, há 
redução nas doações e aumento 
na demanda por transfusões.

O Banco de Sangue do hospi-
tal funciona durante a semana das 
7h às 18h30 e, aos sábados, das 7h 
às 12h. Não é necessário agendar.

Entre os dias 8 e 14 de agosto, 
será realizada a primeira Semana 
de Apoio à Amamentação Indíge-
na. A ação reunirá órgãos de saú-
de e lideranças de Mato Grosso e 
também do Pará para incentivar 
o aleitamento materno em comu-
nidades tradicionais e integrar o 
tema ao Agosto Dourado.

Durante a semana, haverá 
rodas de conversa, oficinas e en-
contros com mulheres indígenas, 
parteiras e profissionais da saúde.

O lançamento será na Al-
deia Nossa Senhora de Fátima, 
da etnia Xavante, localizada na 
terra indígena São Marcos, no 
dia 8/8. A proposta busca va-
lorizar práticas culturais e pro-
mover o cuidado infantil, com 
foco na saúde das mães e bebês.

Aquidauana recebe hoje (26), 
o Pantanal Tech MS, evento foca-
do em agronegócio sustentável e 
preservação do bioma pantaneiro. 
A ação ocorre na Universidade 
Estadual de Mato Grosso do Sul 
(UEMS). A programação inclui 
palestras e oficinas. Um dos desta-
ques são as Vitrines Tecnológicas, 
com práticas voltadas à produção 
com menor impacto ambiental.

As atividades ocorrem em 
diferentes pontos do campus 
da UEMS e apresentam solu-
ções como controle biológico e 
pecuária sustentável.

Além disso, mesas temáticas 
abordam temas como inovação, 
mercado de carbono, genética 
animal e políticas públicas. As vi-
sitas vão até domingo (29).

Ação incentiva 
doação de 
sangue com 
festa junina

Semana 
debate 
amamentação 
em aldeias

Começa 
segunda edição 
do Pantanal 
Tech MS

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL

Moradores em situação de rua 
serão atendidos hoje (26) e ama-
nhã (27) em nove locais do Pa-
ranoá. A ação do governo reúne 
diversas secretarias e oferece apoio 
nas áreas de saúde, educação, mo-
radia e trabalho. Também será 
pago auxílio de R$ 600 a quem 
não pode pagar aluguel e ofertado 
abrigo e transporte dos pertences.

Após o atendimento, estru-
turas montadas nas ruas serão 
desmontadas. Os pertences serão 
levados para o destino indicado 
pelas pessoas. Caso isso não ocor-
ra, serão armazenados em galpão 
público, com retirada em até 60 
dias. Os pontos atendidos ficam 
próximos à Avenida Contorno, 
DF-001, Estrada Parque e em 
áreas comerciais do Paranoá.

Atendimento 
social será 
realizado
no Paranoá

DISTRITO FEDERAL

DF pode regularizar 
28 áreas habitacionais

A revisão do Plano Diretor 
de Ordenamento Territorial 
(Pdot) do Distrito Federal in-
clui a regularização de 28 áreas 
ocupadas irregularmente.

A medida pode beneficiar 
aproximadamente 20 mil fa-
mílias, garantindo acesso a 
serviços públicos e direitos 
urbanos. A Secretaria de De-
senvolvimento Urbano e Ha-
bitação (SEDUH) selecionou 
os locais com base em critérios 
como densidade populacional, 
consolidação das ocupações e 
viabilidade ambiental.

Segundo a Secretaria, as 
áreas, chamadas de Núcleos Ur-
banos Informais (NUIs), serão 
enquadradas em duas catego-
rias: Regularização de Interesse 
Social (Aris) e Regularização 
de Interesse Específico (Arine).

Dessas, 17 são classificadas 
como Aris, destinadas a mo-
radores de baixa renda, como 
Santa Luzia (SCIA/Estrutural) 
e Expansão Capão Comprido 
II (São Sebastião).

As outras 11 são Arine, para 

quem pode arcar com custos da 
regularização, como Ponte Alta 
(Gama) e Colônia Agrícola 26 
de Setembro (Vicente Pires).

A escolha das áreas conside-
rou o porte dos locais, proximi-
dade com zonas urbanizadas e 
riscos ambientais.

O plano também atualiza 
normas anteriores, seguindo 
a Lei Federal nº 13.465/2017 
e a Lei Complementar nº 
986/2021 do DF.

Após a aprovação do Pdot, 
serão definidos projetos especí-
ficos para cada área, incluindo 
infraestrutura e titulação de 
propriedade. O objetivo, ainda 
segundo a SEDUH, é integrar 
essas localidades ao restante da 
cidade, com serviços básicos e 
segurança jurídica para os mo-
radores. Conforme divulgado 
pela Agência Brasília, a regula-
rização depende ainda de eta-
pas como análise urbanística 
e ambiental. O processo busca 
evitar novos assentamentos ir-
regulares enquanto resolve si-
tuações já consolidadas.

CLDF e Caesb firmam 
acordo de cooperação

A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF) e a 
Companhia de Saneamento 
Ambiental do DF (Caesb) fir-
maram ontem (25) um acordo 
de cooperação técnica. Pelo ter-
mo, a CLDF desenvolverá pai-
néis com informações legislati-
vas de interesse da Caesb, como 
proposições sobre saneamento 
e emendas destinadas à infraes-
trutura de água e esgoto.

A companhia, por sua vez, 
cederá sistemas voltados à ges-
tão de contratos, orçamento, 
capacitação e segurança.

A parceria começou com 
o aproveitamento de servido-
res da CLDF que atuaram na 
Caesb e contribuíram com o 
desenvolvimento dessas tecno-
logias. Os códigos dos sistemas 
serão adaptados às necessidades 
da Câmara, reduzindo o tempo 
e o custo de implantação.

A parceria não prevê repas-
se de verba e tem duração de 90 
dias, podendo ser prorrogada. 
O acordo tem apoio dos distri-
tais Robério Negreiros (PSD) e 
do presidente da CLDF, Wel-
lington Luiz (MDB).

Ângelo Pignaton/Agência CLDF

Parceria prevê troca de sistemas e dados

CORREIO CENTRO-OESTE

Audiência 

Anvisa

Arborização

Esclarecimento

Medicamento Prefeito

Energia

Capacitação

Aluguel 

Teatro

Começa hoje (26) e se-
guirá até domingo (29), 
Brasília recebe a primeira 
etapa do Circuito Brasilei-
ro de Vôlei de Praia – Chal-
lenger 2025.

O evento, que ocorrerá 
no estacionamento dos 
Arcos Olímpicos da Arena 
BRB Mané Garrincha, terá 
entrada gratuita e incluirá 
também um torneio sub-
21, classificatório para a 
etapa regional da Confe-
deração Brasileira de Vo-
leibol (CBV).

Além das partidas, o 
público terá acesso a uma 
estrutura de entreteni-

mento com boulevard, 
beach club, atividades 
interativas e praça de ali-
mentação.

Atletas locais, como 
Léo Vieira e as irmãs So-
lange, Ângela e Teresa, es-
tarão entre os competido-
res de mais de 15 estados.

Nesta quinta-feira (26), 
a programação começará 
com o torneio classificató-
rio, seguido das fases de 
grupos, quartas, semifi-
nais e finais, que serão no 
domingo (29).

O evento é realizado 
com apoio da Secretaria 
de Esporte e Lazer do DF.

Estão abertas até 30 de 
junho as inscrições para 
participação na audiência 
pública sobre o Plano Esta-
dual de Enfrentamento do 
Estado de Coisas Incons-
titucional nas Prisões, em 
Mato Grosso. O evento será 
no dia 9 de julho, das 8h às 
17h, com formato híbrido. 
Interessados devem preen-
cher um formulário.

O Hospital das Clínicas 
da Universidade Federal 
de Goiás (UFG) recebeu o 
Certificado de Alta Confor-
midade às Práticas de Se-
gurança do Paciente, entre-
gue pela Anvisa com apoio 
da Secretaria de Saúde. A 
unidade foi um dos quatro 
hospitais do país a alcançar 
100% de conformidade na 
avaliação nacional.

Campo Grande é finalis-
ta no Congresso Sul-ma-
to-grossense de Cidades 
Digitais e Inteligentes, 
que ocorre amanhã (27) e 
segunda (30) no Biopar-
que Pantanal. A capital foi 
reconhecida pelo projeto 
“Digitalização da Avaliação 
de Risco de Queda de Árvo-
res”, da Secretaria Munici-
pal de Meio Ambiente.

O Tribunal de Justiça do DF 
e Territórios esclarece que 
cumpre a Resolução do 
Conselho Nacional de Jus-
tiça (CNJ) na promoção por 
merecimento, contestan-
do informações contrárias 
divulgadas na imprensa. O 
tema foi discutido no Ple-
no, que seguiu o acórdão e 
o Guia de Aplicação do CNJ.

A Justiça determinou 
que o governo do Distri-
to Federal (GDF) forneça 
o canabidiol a pacientes 
com epilepsia atendidos 
pelo programa de medi-
camentos especiais. A de-
cisão ocorreu após ação 
do Ministério Público, que 
apontou falta do produto 
desde setembro de 2022.

O prefeito de Goiâ-
nia (GO), Sandro Mabel 
(União), reuniu-se ontem 
(25) com o defensor pú-
blico-geral de Goiás, Tia-
go Gregório Fernandes. 
Na ocasião, eles trataram 
de um plano de ação que 
ofereça condições para 
que as pessoas em situa-
ção de rua deixem as ruas.

A Assembleia Legislati-
va de Mato Grosso do Sul 
inaugurou ontem (25) 
uma usina solar que vai 
abastecer todo o prédio 
atual e futuras instala-
ções. Com 1.907 módulos 
fotovoltaicos e produção 
anual de 1,9 milhão de 
kWh, a iniciativa visa re-
duzir custos e avançar no 
uso de energia limpa.

A Secretaria de Planeja-
mento e Gestão de Mato 
Grosso (Seplag-MT) abriu 
200 vagas para o curso so-
bre o Sistema Integrado 
da Gestão Administrativa 
Documental, voltado a 
servidores do Executivo 
estadual. As aulas serão 
on-line, no dia 8 de julho, 
das 8h às 12h. As inscri-
ções vão até 3 de julho.

O governo de Goiás entre-
ga nesta quinta (26), em 
Campinorte, 62 cartões 
do programa Aluguel So-
cial. A iniciativa repassa 
R$ 350 por mês, durante 
18 meses, para famílias 
em situação de vulnera-
bilidade. O valor é usado 
exclusivamente para o pa-
gamento do aluguel e é 
transferido via aplicativo.

A Companhia de Teatro Nu 
Escuro traz duas sessões 
gratuitas de Dramas ao 
Cubo e Lambebeiros Con-
vidados na sexta (27), às 18h 
na Feira do Jacaré, e do-
mingo, às 18h na Feira das 
Nuvens, em Goiânia (GO). 
Ambos filmes fazem parte 
do projeto contemplado 
pela Política Aldir Blanc.

Divulgação/SEL-DF

Evento gratuito terá competições e outras atrações

DF sedia etapa nacional de 
vôlei de praia nesta semana

Professores do DF põem 
fim a greve com polêmica

Por Thamiris de Azevedo

Após 23 dias de greve, du-
rante a Assembleia de quar-
ta-feira (25), promovida pelo 
Sindicato dos professores 
do DF (Sinpro), a categoria 
decidiu encerrar a paralisa-
ção e aceitar a proposta do 
Governo do Distrito Federal 
(GDF). Segundo a Secreta-
ria de Educação, as aulas das 
escolas públicas retornam à 
normalidade hoje.

O GDF enviou uma pro-
posta na última segunda feira 
(23), após uma reunião com o 
deputado distrital Chico Vigi-
lante (PT), que se reuniu com 
o governador Ibaneis Rocha 
(MDB), em nome da bancada 
do Partido dos Trabalhadores 
do DF.

A reportagem questionou o 
Sinpro sobre a multa imposta 
pelo Tribunal de Justiça do DF 
(TJDFT) de R$ 300 mil o dia 
por cada dia de greve, que havia 

sido julgada ilegal. O Sinpro 
respondeu que ainda não há 
negociação sobre o valor da 
multa, mas que deve recorrer 
no âmbito do Judiciário.

Segundo o sindicato, o 
governo assumiu o compro-
misso de realizar o pagamen-
to integral dos grevistas dos 
dias que foram descontados. 
A reposição das aulas que não 
foram dadas se dará até o final 
de julho, ficando o recesso en-
tre semestres para a primeira 

semana de agosto.
O GDF enviará a CLDF 

um projeto de lei que dobra os 
percentuais de titulação na pro-
gressão horizontal para o ma-
gistério: 10% para especialistas, 
20% para mestres e 30% para 
doutores. 

O acordo prevê pelo menos 
3 mil nomeações até dezembro 
de 2025, prorrogação do con-
curso vigente até julho de 2026 
e novo certame com edital no 
primeiro semestre de 2026. 

Também garante atestado 
para acompanhamento de côn-
juge ou dependente por servi-
dores temporários, pagamento 
integral dos dias descontados e 
criação de mesa permanente de 
negociação sobre a carreira.

Nas redes

Por outro lado, nas redes so-
ciais do Sinpro, há centenas de 
críticas de educadores alegando 
que a votação foi forjada e que a 
maioria dos grevistas não votou 
pelo fim da greve.

Ao Correio da Manhã, o 
diretor do sindicato, Samuel 
Fernandes, declara que, apesar 
de acirrada a votação, ficou cla-
ro posicionamento da maioria, 
que é colhida “no olho” na as-
sembleia.

Calendário das escolas públicas retomam hoje
Gabriel Magno/Sinpro

Maioria na assembleia foi colhida “no olho”, diz sindicato
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O governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Produção 
Rural (SEPROR), realiza a 2ª edi-
ção da Vitrine do Agro no Festival 
de Parintins. A exposição aconte-
cerá até domingo (29), no Turis-
tódromo, Praça da Catedral, com 
produtos da agricultura familiar 
amazonense. O evento oferece 
aos visitantes contato direto com 
alimentos como doce de leite, 
guaraná, castanha, farinha e café, 
produzidos por empresas locais.

A iniciativa visa fortalecer 
o setor rural e ampliar a eco-
nomia dos agricultores. A ação 
conta com apoio da Agência de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ADS) e do Instituto de De-
senvolvimento Agropecuário e 
Florestal Sustentável (IDAM).

O Programa Justiça Itinerante 
atracou na comunidade Limão do 
Curuá na quarta-feira (25), ofere-
cendo atendimentos dentro e fora 
do barco. Durante a ação, mari-
nheiros realizaram palestras sobre 
segurança na navegação e pre-
venção de acidentes, enquanto a 
Polícia Militar garantiu a ordem e 
apoio aos servidores e população.

A 45ª Junta de Serviço Militar 
(JSM) emitiu carteiras de reser-
vista para jovens dispensados do 
serviço obrigatório, facilitando o 
acesso a documentos necessários 
para trabalho e estudos. 

O Corpo de Bombeiros 
também participou, prestando 
segurança no deslocamento das 
embarcações e orientando so-
bre primeiros socorros.

O governo estadual realiza até 
novembro a fase de combate da 
Operação Verde, coordenada pelo 
Corpo de Bombeiros Militar com 
259 militares, monitoramento 
aéreo e terrestre, e uso de tecnolo-
gia avançada. Desde o dia 2 deste 
mês, foram combatidos 189 focos 
de incêndio, 58% a menos que no 
mesmo período de 2024.

O planejamento antecipado, 
segundo o comando do Corpo de 
Bombeiros, permite ações rápidas 
e eficazes contra as chamas. Du-
rante a operação, 50 averiguações 
de focos e denúncias ambientais 
foram feitas, e 16 animais silves-
tres foram resgatados com vida.

Antes do combate, a fase pre-
ventiva realizou mais de 10 mil 
ações de educação ambiental.

Produtos da 
agricultura 
familiar em 
Parintins

Justiça leva 
serviços a 
comunidade 
ribeirinha

Governo amplia 
ações contra 
incêndios 
florestais

AMAZONAS PARÁ RONDÔNIA

O governador do Tocantins, 
Wanderlei Barbosa (Republica-
nos), participa amanhã (27), às 
11h, da assinatura de um Acor-
do de Cooperação Técnica en-
tre os governos Federal e Esta-
dual para governança fundiária 
das terras da União no estado. 

O evento será em Aragua-
tins e contará com a presença 
do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). O acordo en-
volve o Instituto de Terras do 
Tocantins (Itertins) e órgãos 
federais, como o Ministério 
do Desenvolvimento Agrário e 
Agricultura Familiar (MDA), 
o Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária 
(Incra) e a Superintendência do 
Patrimônio da União (SPU).

Governador 
participa de 
acordo para 
regularização

TOCANTINS

Acre intensifica ações 
contra a época da seca

O Acre enfrenta a pior seca 
dos últimos anos, com o fenô-
meno avançando rapidamente 
em todo o estado. Dados do 
Monitor de Secas da Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
mostram que, entre abril e 
maio, as áreas afetadas saltaram 
de 40% para 64% do território 
acreano, incluindo 20% com 
seca moderada - a situação mais 
grave registrada no Norte.

O governo estadual decla-
rou situação de emergência e 
ativou o Gabinete de Crise, que 
reúne 26 órgãos públicos.

Na última reunião técnica, 
realizada no último dia 18, no 
Museu dos Povos Acreanos, 
especialistas apresentaram pro-
jeções alarmantes: os próximos 
três meses devem ser os mais 
críticos, com redução drástica 
no volume dos rios e aumento 
do risco de incêndios florestais.

Entre as medidas estão: 
Distribuição emergencial de 
água potável para 32 comuni-
dades ribeirinhas; criação de 
15 novas brigadas comunitárias 

contra queimadas; operação 
Contenção Verde para comba-
te ao desmatamento ilegal Mo-
nitoramento 24h dos níveis dos 
rios Juruá, Tarauacá e Acre.

O governador Gladson Ca-
meli (PP) autorizou a liberação 
de R$ 8,5 milhões em recursos 
extraordinários para ampliação 
do programa de cisternas fami-
liares Aquisição de novos cami-
nhões-pipa Contratação tem-
porária de 120 bombeiros civis. 

Monitor de Secas, ferra-
menta criada com base em 
modelos norte-americanos, 
indica que o Acre concentra 
atualmente os piores índices da 
Amazônia Legal. Para piorar, o 
estado vizinho do Amazonas 
registra níveis fluviais 30% me-
nores que no mesmo período 
de 2023, o que pode afetar o 
transporte de suprimentos.

A população pode acompa-
nhar a situação pelo aplicativo 
“Defesa Civil Acre”, que emite 
alertas sobre: Qualidade do ar e 
locais com distribuição de água 
e restrições do uso de água.

Livros contam histórias 
do Festival de Parintins

A Editora da Universida-
de do Estado do Amazonas 
(UEA) lançou, em Parintins, 
duas publicações sobre o Festi-
val Folclórico da cidade.

Os livros “Almanaque do 
Festival Folclórico de Parin-
tins” e “Caprichoso: o livro das 
lendas” foram apresentados du-
rante a Feira D. O almanaque 
conta com a colaboração de 
quase 80 autores e reúne mais 
de 150 verbetes sobre o evento. 
O conteúdo é voltado para pes-
quisadores e o público em geral. 

Também foi lançado um 

livro com lendas representa-
das pelo Boi Caprichoso desde 
1996, com textos e imagens se-
lecionados por pesquisadores e 
artistas. O material é resultado 
de pesquisas realizadas no Cen-
tro de Documentação e Memó-
ria do Boi-bumbá Caprichoso.

As publicações têm apoio 
da Editora da universidade e 
reforçam a importância do fes-
tival na cultura local.

O evento, criado em 1965, 
é realizado no Bumbódromo e 
envolve apresentações dos bois 
Garantido e Caprichoso.

Gerson Freitas/UEA

Obras tratam da cultura da festa e toda a mítica envolvida
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Pesquisadores da Univer-
sidade Federal do Acre 
(Ufac), da Universidade de 
São Paulo (USP) e da Uni-
versidade de Campinas 
(Unicamp) encontraram 
em Assis Brasil (AC), o fós-
sil da maior tartaruga de 
água doce já registrada 
no planeta.

A descoberta foi feita 
no dia 17 deste mês, duran-
te missão à terra indígena 
Cabeceira do Rio Acre.

O fóssil da espécie Stu-

pendemys geographicus 
tem carapaça com 1,80 
metro de largura e com-
primento estimado de 

2,40 metros.
O material foi localiza-

do em sedimentos data-
dos de aproximadamente 
9 milhões de anos, do perí-
odo Mioceno Superior.

O estudo é do projeto 
“Novas Fronteiras no Re-
gistro Fossilífero da Ama-
zônia Sul-Ocidental”, da 
Iniciativa Amazônia+10.

O fóssil será transporta-
do para o campus-sede da 
Ufac, em Rio Branco, onde 
passará por preparação e 
análises. Depois, ficará em 
exposição no Laboratório 
de Pesquisas Paleontoló-
gicas da universidade.

A exposição fotográfica 
“Além das Muralhas: olha-
res sobre o sistema peni-
tenciário”, criada pelo Tri-
bunal de Justiça do Acre, 
será apresentada na As-
sembleia Legislativa duran-
te audiência pública para 
discutir o plano estadual do 
Pena Justa. As 47 imagens 
mostram condições das 
unidades prisionais.

Três alunos da Escola Es-
tadual Presidente Costa e 
Silva, em Belém (PA), foram 
classificados para a etapa 
final da 17ª Olimpíada Na-
cional de História do Brasil 
(ONHB), promovida pela 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp). A 
escola pública é a única de 
Belém entre os finalistas 
que competirão em agosto.

O governo do Tocantins 
está capacitando coor-
denadores e técnicos do 
Cadastro Único e Bolsa 
Família no Sistema de 
Benefícios do Cidadão. 
As turmas, com 25 vagas, 
foram iniciadas na segun-
da (23) terão aulas até 4/7, 
em Palmas, para quem 
ainda não participou do 
treinamento em 2024.

O Departamento de Edu-
cação à Distância da Uni-
versidade Federal do Ama-
pá (Unifap) abriu inscrições 
para o curso de Especializa-
ção em Gestão Pública na 
modalidade a distância, até 
14/7. São 150 vagas, meta-
de reservadas a servidores 
públicos, distribuídas entre 
cinco municípios.

O Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran-TO) 
do Tocantins realizará en-
tre os dias 15/7 e 16/7 um 
leilão com 646 veículos, 
sendo 412 sucatas e 234 
em circulação. O evento 
será online, com lances 
entre R$ 12 e R$ 20 mil, 
transmitido pelo site da 
empresa responsável.

A Secretaria Municipal 
de Saneamento e Servi-
ços Básicos (Semusb) de 
Porto Velho (RO) está re-
alizando um multirão de 
limpeza em diversos pon-
tos da cidade. O prefeito 
Léo Moraes (Podemos) 
conseidera que a partici-
pação popular é essencial 
para o sucesso da ação.

A pavimentação da Trans-
Rondônia, rodovia que liga 
Corumbiara ao Trevo da 
Pedra, está na fase final, 
com aplicação da capa as-
fáltica e terraplanagem no 
Lote 05, totalizando 84 km 
com pavimento em Con-
creto Betuminoso Usinado 
a Quente. O trecho inclui 
uma terceira faixa em pon-
tos estratégicos.

A Secretaria do Trabalho e 
Bem-Estar Social de Rorai-
ma promove, nesta quin-
ta-feira (26), a segunda 
Mesa Redonda da Política 
de Drogas, das 8h às 13h. O 
evento reúne órgãos públi-
cos e sociedade para discu-
tir ações integradas de pre-
venção e combate ao uso 
de drogas no estado, forta-
lecendo políticas públicas.

O governo do Amazonas, 
por meio do Conselho Mu-
nicipal de Cultura, promove 
exposição sobre a obra do 
poeta Francisco de Abreu 
Cavalcante, de 91 anos, na 
biblioteca João Bosco Pan-
toja Evangelista, em Ma-
naus. A mostra, aberta de 
segunda a sexta, das 8h às 
17h, destaca seu livro “Misé-
ria e Utopia”.

O Cursinho Alternativo da 
Universidade do Estado do 
Pará realizará, no sábado 
(28), o primeiro Aulão Ju-
nino aberto ao público, no 
Auditório Paulo Freire, no 
Centro de Ciências Sociais 
e Educação, em Belém, a 
partir das 8h. São 80 vagas 
para alunos externos, com 
inscrições online.

Prof. Edson Guilherme/Ufac

Espécime foi localizada em terra indígena no Rio Acre

Fóssil de maior tartaruga
é encontrado no Acre

AP: 60 quadrilhas no Arraiá 
do Povo nos próximos dias

O governo do Amapá rea-
liza, de sexta-feira (27) até a 
próxima quarta-feira (2/7), o 
Arraiá do Povo 2025, reunindo 
três grandes festivais juninos 
em um mesmo espaço. O even-
to acontece na Cidade Junina, 
estrutura montada no pátio do 
Corpo de Bombeiros, no bairro 
São Lázaro, em Macapá.

Serão mais de 60 apresenta-
ções de quadrilhas nas catego-
rias tradicional e estilizada.

O espaço conta com palco, 
arena de apresentações, praça 
de alimentação, arquibancadas, 
barracas temáticas e área para 
exposições. O evento integra o 
6º Festival Municipal Sandro 
Rogério, o 7º Forrozão do Pri-
mo Sebastian e o 16º Arraiá no 
Meio do Mundo.

Cada festival tem regras e 
formato próprios. As apresen-
tações ocorrem diariamente 
durante os seis dias, com média 
de 30 minutos por grupo. 

Cada quadrilha reúne cerca 
de 20 pares. O Arraiá movi-
menta costureiras, coreógrafos, 
músicos e outros profissionais 
culturais. O Festival Municipal 
Sandro Rogério é promovido 
pela Liga Junina de Macapá.

As seletivas já começaram 
e se encerram no sábado (28), 

durante o Arraiá. Os três pri-
meiros colocados em cada ca-
tegoria receberão prêmios em 
dinheiro e troféus.

O Forrozão do Primo Se-
bastian é organizado pela Fe-
deração das Entidades Juninas 
e Folclóricas. A última seletiva 
será no domingo (29).

O grupo vencedor represen-
tará o estado no Campeonato 
Brasileiro de Quadrilhas Juni-
nas, em Alagoas.

Em seguida, haverá o Arraiá 

no Meio do Mundo. As seleti-
vas aconteceram em três polos 
regionais. As finais serão reali-
zadas entre segunda-feira (30) 
e quarta-feira (2/7), dentro da 
programação. Haverá premia-
ção para os cinco primeiros lu-
gares da categoria estilizada e os 
três primeiros da tradicional.

Cada grupo participante 
recebeu apoio financeiro do go-
verno estadual, com valores que 
variam entre R$ 12 mil e R$ 20 
mil, conforme o ranking esta-

dual. O incentivo busca apoiar 
os grupos e fortalecer as festas 
juninas no estado.

A programação completa 
inclui dezenas de quadrilhas 
de Macapá, Santana, Maza-
gão, Tartarugazinho, Itaubal, 
Laranjal do Jari, Vale do Jari e 
até do município paraense de 
Afuá. As apresentações iniciam 
sempre no início da noite e se-
guem até a madrugada.

A entrada é gratuita e o es-
paço é aberto ao público.

Arena terá grupos tradicionais e estilizados de várias regiões
Márcia do Carmo/GEA

O governo estadual destinou entre R$12 mil e R$20 mil conforme raking das quadrilhas
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A Secretaria da Proteção 
Social (SPS) realiza, nesta 
quarta-feira (26), o Dia D da 
Empregabilidade para Pessoas 
com Deficiência. O evento, 
em formato de feira, ocorre na 
Estação das Artes, a partir das 
9h, com a presença da vice-go-
vernadora e secretária da SPS, 
Jade Romero. A ação reúne 33 
empresas e oferta mais de 560 
vagas de trabalho nas áreas co-
mercial, industrial e adminis-
trativa. Voltada para pessoas 
com deficiência a partir dos 16 
anos, a feira tem como objetivo 
ampliar a inclusão e promover a 
inserção desse público no mer-
cado de trabalho formal, forta-
lecendo a cidadania e a igualda-
de de oportunidades.

A delegação da Bahia teve 
um desempenho de destaque 
no Campeonato Brasileiro de 
Kickboxing 2025, em Brasília, 
capital federal, na última sema-
na. Foram, ao todo, 20 meda-
lhas (oito ouros, quatro pratas 
e oito bronzes) conquistados 
pela equipe, composta por 60 
atletas, que viajaram com trans-
porte concedido pela Superin-
tendência dos Desportos do 
Estado da Bahia, da Secretaria 
do Trabalho, Emprego, Renda 
e Esporte. Entre os dias 18 e 
22 de junho, Brasília foi palco 
do Campeonato Brasileiro de 
Kickboxing, o maior evento da 
modalidade no continente sul-
-americano e organizado pela 
Confederação de Kickboxing.

O governador Paulo Dan-
tas reuniu-se na manhã da úl-
tima segunda-feira (23) com 
prefeitos e secretários munici-
pais de Educação, na sede da 
Associação dos Municípios de 
Alagoas(AMA), para fortale-
cer o Pacto pela Educação. O 
objetivo é elevar os índices edu-
cacionais no estado. Durante o 
encontro, Paulo Dantas anun-
ciou que vai pagar, no dia 29 
de setembro, o Prêmio Escola 
10, que estabeleceu o rateio de 
R$ 20 milhões com as redes de 
ensino que alcançaram as metas 
estabelecidas pela Secretaria de 
Estado da Educação. Em 2023, 
Alagoas teve a terceira melhor 
nota do Nordeste e a sétima 
melhor do Brasil no Ideb.

Feira oferece 
560 vagas para 
pessoas com 
deficiência

Baianos 
ganham 20 
medalhas em 
Kickboxing

Governador 
e prefeitos 
selam pacto 
pela educação

CEARÁ BAHIA ALAGOAS

A Paraíba segue com a am-
pliação da presença no merca-
do internacional de turismo e 
reafirma seu potencial enquan-
to destino estratégico no Nor-
deste brasileiro. Como parte 
das ações voltadas à promoção 
do estado junto ao público 
sul-americano, um grupo de 
agentes de viagens da Argenti-
na, da Operadora Princípios, 
desembarcou esta semana para 
uma programação especial de 
vivências autênticas no territó-
rio paraibano. A iniciativa, que 
conta com o apoio da Empresa 
Paraibana de Turismo e da Se-
cretaria de Estado de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico, 
em parceria com a Luck Recep-
tivo e a Rede Nord Hotéis.

Estado recebe 
agentes 
de viagens 
argentinos

PARAÍBA

Noronha vira polo 
do audiovisual

De 29 de junho a 2 de ju-
lho de 2025, o arquipélago 
pernambucano se transforma 
na capital nacional das film 
commissions com o segundo 
fórum Noronha2B (N2B). 
Para o público geral, o evento 
apresenta atividades como a 
projeção de filmes ao ar livre, 
voltados à promoção turística 
do Brasil, shows, mesas, ofi-
cinas e masterclasses. Para os 
profissionais do audiovisual, a 
atração traz o N2B WIP LAB, 
com um mercado audiovisual e 
laboratório de projetos. Todas 
as atividades são gratuitas. O 
termo film commission define 
um órgão, geralmente governa-
mental (municipal, estadual ou 
federal), que incentiva, facilita 
e apoia a produção audiovisual 
(cinematográfica, televisiva ou 
publicitária) em uma determi-
nada região. Estas organizações 
oferecem suporte em várias 
etapas, desde a burocracia para 
filmagens até o contato com 
fornecedores e o mapeamento 
de possíveis locações. “O au-

diovisual é uma das ferramentas 
mais poderosas de promoção 
do turismo. Os países que cria-
ram políticas para estimular a 
produção de filmes e séries que 
promovem destinos, alcança-
ram crescimento significativo 
na movimentação turística”, 
observa Marcelo Freixo, pre-
sidente da Embratur. “As film 
commissions jogam um papel 
fundamental nessa estratégia, 
e para nós da Embratur, esse 
fórum é uma oportunidade im-
portante de avançarmos na ar-
ticulação de políticas que criem 
sinergia entre os produtores e 
o nosso objetivo de mostrar ao 
mundo a diversidade de cená-
rios e da cultura de nosso país 
através do audiovisual”, conclui.

Em paralelo ao Noronha2B, 
acontece o laboratório N2B 
WIP LAB. Foram selecionados 
quatro projetos para a categoria 
Work in Progress (filmes ainda 
em produção) e seis em Desen-
volvimento (filmes em fase de 
roteiro), de cinco estados brasi-
leiros e de Portugal.

Ceará tem potencial 
em fertilizantes

Uma nova pesquisa pu-
blicada na Journal of South 
American Earth Sciences traz 
descobertas positivas para a ex-
ploração sustentável de fosfato 
no semiárido brasileiro. Intitu-
lado Geochemical characteri-
zation of phosphate minerali-
zation in quartzite outcrops of 
the Borborema Province, NE 
Brazil: potential for utilization 
with ecological impact mitiga-
tion, o artigo é liderado pelo 
professor do curso de Geogra-
fia da Universidade Estadual 
do Ceará (Uece), Davi Rabelo, 

com coautoria do professor da 
Fafidam/Uece, Francisco Lean-
dro de Almeida Santos, e de 
outros. 

O trabalho destaca ainda 
que a mineralização ocorre em 
estruturas geológicas específi-
cas, como zonas de cisalhamen-
to, e que o fosfato está associa-
do a formações quartzíticas da 
Formação Santarém. A compo-
sição química e a reatividade do 
fósforo presente nas amostras 
indicam potencial de uso tanto 
como insumo agrícola quanto 
como fonte industrial.

Divulgação

O artigo está disponível por tempo limitado
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A elevação da tempera-
tura dos oceanos, que 
ocorreu entre 2023 e 
2024, levou à criação de 
uma onda de branquea-
mento de corais em todo 
o mundo. Estima-se que 
84% dos recifes coralinos 
do planeta tenham sido 
afetados pelo fenômeno, 
que consiste na interrup-
ção da simbiose de algas 
fotossintetizantes com os 
corais. Ao perder o conta-
to com as zooxantelas, os 
corais perdem uma fonte 
importante de nutrição 
e ficam mais fracos, tor-
nando-se assim sujeitos a 

doenças e à morte. A praia 
de Porto de Galinhas, no 
litoral pernambucano, co-
nhecida por seus passeios 
de jangada até recifes de 
coral, foi um dos trechos 
do litoral que sofreu com 
a onda de branqueamen-
to. É lá que funciona o 
projeto Biofábrica de Co-
rais, que alia ecoturismo 
com a regeneração dos 
recifes pernambucanos. 
Parte do trabalho de re-
produção e crescimento 
desses animais, do grupo 
dos cnidários (o mesmo 
das águas-vivas), é feito 
diretamente no recife.

O Rio Grande do Norte 
passou a contar com uma 
loteria estadual, criada 
pela Lei 12.217/2025. A nor-
ma foi aprovada simboli-
camente pela Assembleia 
Legislativa e sancionada 
pela governadora Fátima 
Bezerra na terça (24). O 
Governo aposta na loteria 
estadual como uma nova 
fonte de arrecadação.

O governo de Sergipe, 
por meio da Secretaria 
Especial de Planejamen-
to, Orçamento e Inova-
ção (Seplan), participará 
de seminários municipais 
para apresentação dos re-
sultados de indicadores 
do Programa ICMS-Social. 
Os primeiros encontros 
serão realizados nos mu-
nicípios de Moita Bonita. 

A Delegacia de Roubos 
e Furtos de Veículos de 
Alagoas  recuperou mais 
de 25 veículos roubados 
ou furtados em menos 
de três meses. na última 
sexta (21), prendeu um 
homem em Jacintinho 
com um carro furtado 
em SP. O suspeito em 
questão havia removido 
o rastreador. 

O Programa Coração Pa-
raibano salvou mais uma 
vida no Sertão. A paciente 
foi transferida com agi-
lidade do Hospital Re-
gional de Piancó para o 
Metropolitano, em Santa 
Rita, graças à ação do Gra-
me, que integra a rede de 
urgência cardiológica da 
Paraíba.

No dia 16 de agosto, a De-
fensoria Pública do Esta-
do do Rio Grande do Nor-
te vai realizar, na cidade 
de Natal, a quarta edição 
do mutirão “Meu Pai Tem 
Nome” para reconheci-
mento de paternidade. 
Serão oferecidos serviços 
de reconhecimento vo-
luntário de paternidade.

Sergipe terá voos extras 
durante a alta tempora-
da deste ano. Anuncia-
dos pela Latam, os voos 
diretos exclusivamente 
entre o Aeroporto de Con-
gonhas (SP) e Aeroporto 
Internacional de Aracaju 
– Santa Maria já passam 
a acontecer com a venda 
de passagens disponíveis. 

Com a bandeira da Bahia 
erguida e o centro históri-
co tomado por homena-
gens, Cachoeira celebrou, 
na última terça-feira (25), 
seu papel na Indepen-
dência do Brasil. Foi no 
município que, em 1822, 
surgiram os movimentos 
populares e políticos que 
fortaleceram a luta contra 
Portugal.

A secretária das Mulheres 
do Piauí, Zenaide Lustosa, 
participou do seminário 
“Visibilidade que Garante 
Direitos”, na última quar-
ta-feira (25), na Escola Fa-
zendária. O evento deba-
teu a inclusão da pauta 
LGBTQIAPN+ nas políticas 
públicas. Zenaide defen-
deu novas ações concre-
tas e inclusivas.

O Projeto Golfinho Rota-
dor, de Fernando de No-
ronha, foi reconhecido 
como entidade que re-
aliza uma das principais 
ações de sustentabilidade 
da América Latina. A en-
tidade conquistou o Selo 
Ouro da Green Destina-
tions Latinoamérica 2025, 
que destaca boas práticas 
sustentáveis.

Na tarde da última quar-
ta-feira (25), no Palácio da 
Abolição, novos servido-
res passam a fazer parte 
dos quadros funcionais 
da Secretaria da Saúde do 
Ceará. Eles tomam pos-
se com a participação do 
governador Elmano de 
Freitas e da secretária da 
Saúde, Tânia Mara.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Biofábrica de Corais enfrenta diversos desafios 

Unesco reconhece projeto 
de corais em Pernambuco

AL lidera em alfabetização 
e remição de pena

O sistema prisional alagoa-
no é referência no país e apare-
ce como primeiro no ranking 
em políticas educacionais. 

É o estado brasileiro que 
mais alfabetiza no cárcere e que 
mais proporciona atividades de 
remição de pena pela leitura do 
que o restante das unidades fe-
derativas, além de ser o segundo 
no ranking geral em educação 
formal. Alagoas tem atualmen-
te um sistema prisional que 
nada lembra um passado recen-

te marcado, dois anos atrás, por 
concentrar a maior população 
analfabeta presa do Brasil. Os 
dados referem-se ao 2º semestre 
de 2024, reunidos pelo Sistema 
Nacional de Informações Pe-
nais (Sisdepen), departamento 
vinculado à Secretaria Nacional 
de Políticas Penais (Senappen), 
órgão federal integrado ao Mi-
nistério da Justiça e Seguran-
ça Pública. Com base nesses 
dados, Alagoas mostra que as 
ações educacionais são ferra-

mentas de transformação social 
e passos seguros rumo à  reinte-
gração social. 

Foram alfabetizados no sis-
tema prisional 992 custodia-
dos, o que representa 18,93% 
da população carcerária de 
mais de 5,2 mil pessoas recolhi-
das nas unidades em Maceió e 
no interior. Nesse ponto, o es-
tado alagoano é o primeiro do 
país e detém o maior percen-
tual. Na sequência, vêm o Piauí 
(10,27%), Maranhão (7,39%), 

Paraná (6,70%) e Sergipe 
(6,43%). No ranking da remi-
ção de pena pela leitura - direi-
to previsto na Lei de Execução 
Penal (LEP) – Alagoas aplicou 
mais de 21,5 mil atividades 
educacionais para um total de 
20,9 mil homens e 627 mu-
lheres recolhidos no sistema. 
Aqui o estado é o primeiro no-
vamente. Na sequência, depois 
de AL, vêm os estados do Mara-
nhão, do Ceará, do Amazonas 
e de Rondônia. “Mostramos 
ao país que Alagoas consegue 
com compromisso, investimen-
to e gestão mudar o ambiente 
prisional. Se transformarmos 
a realidade dessas pessoas es-
tamos contribuindo para uma 
segurança pública forte, que 
todos os alagoanos merecem e 
desejam. O desejo do governa-
dor Paulo Dantas e de todos 
que fazem a Seris é levar possi-
bilidades aos custodiados para 
que eles saiam melhores e as-
sim possam retomar suas vidas 
e cuidar da família”, comemora 
o secretário de Ressocialização 
e Inclusão Social, Diogo Teixei-
ra. Em outro ponto avaliado, o 
segundo semestre de 2024 mos-
tra um raio-x de pessoas priva-
das de liberdade matriculadas 
na educação formal no país.

Levantamento oficial refere-se ao 2º semestre do último ano
 Jorge Santos

A análise considera vagas geradas no ensino fundamental, médio e superior 
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A cidade de São Paulo re-
cebe, hoje (26), o IA GOV Fó-
rum ABEP-TIC, um dos mais 
relevantes encontros sobre In-
teligência Artificial aplicada à 
gestão pública no Brasil. Pro-
movido pela Associação Bra-
sileira de Entidades Estaduais 
e Públicas de Tecnologia da 
Informação e Comunicação, o 
evento será realizado no Novo-
tel SP Center Norte e contará 
com mais de 30 especialistas, 
autoridades governamentais 
e representantes de empresas 
parceiras. O evento tem início 
às 8h30 e segue ao longo do dia 
com uma programação dinâ-
mica, dividida entre palestras, 
painéis temáticos e uma trilha 
especial dedicada à educação.

Para reforçar a segurança no 
Sul Fluminense, o governador 
em exercício, Rodrigo Bacellar, 
entregou 27 novas viaturas ope-
racionais semiblindadas, que 
vão ser distribuídas a unidades 
da Polícia Militar em Piraí, Vol-
ta Redonda, Angra dos Reis, 
Resende e Paraty. No evento, 
foi assinado também o Termo 
de Cooperação com a Prefei-
tura de Volta Redonda para a 
criação da 3ª Companhia do 
Batalhão de Ações com Cães 
(BAC) no município. “Foi-se 
o tempo em que as viaturas de 
PM do interior eram herdadas 
da capital. Essas viaturas novas 
são um sinal de respeito pelo 
policial, que vai trabalhar com 
mais segurança”, disse Bacellar.

O Programa de Regulariza-
ção de Débitos do Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias 
e Serviços do Governo, encer-
rado em 31 de maio de 2025, 
recebeu a adesão de 22.772 
empresas, totalizando R$ 8 bi-
lhões em créditos tributários 
regularizados, entre pagamen-
tos à vista e parcelamentos. Ela-
borado em duas fases, o Refis 
ICMS MG foi aberto em abril 
de 2024 e encerrado em junho 
daquele ano, e reaberto para o 
período de fevereiro a maio de 
2025. Em ambas as etapas, pu-
deram ser regularizadas dívidas 
de fatos geradores ocorridos até 
31 de março de 2023.  A regu-
larização ofereceu condições 
facilitadas de pagamento.

IA GOV 
Fórum reúne 
especialistas 
para debate

27 viaturas 
reforçam 
segurança na 
região sul

Refis do ICMS 
regulariza R$ 
8 bilhões de 
dívidas

SÃO PAULO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O Instituto Estadual de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-ES) realizou, 
entre os dias 13 e 17 de junho, 
uma ação de monitoramento 
nos postos de combustíveis da 
Grande Vitória. O objetivo foi 
verificar se a redução de 5,6% 
no preço da gasolina comum 
e aditivada, o equivalente a R$ 
0,17 por litro, anunciada pela 
Petrobras no início do mês, está 
sendo repassada ao consumi-
dor final. Durante a operação, 
as equipes do Procon-ES cole-
taram os preços praticados nas 
bombas e solicitaram as notas 
fiscais de compra e venda dos 
combustíveis, a fim de apurar os 
valores cobrados antes e depois 
da redução anunciada. 

Procon-ES 
monitora 
preço da 
gasolina

ESPIRITO SANTO

TCE-SP aprova 
contas do 
governo de 2024

Em sessão extraordinária do 
Pleno do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCESP) 
nesta quarta-feira (25), os con-
selheiros do órgão recomen-
daram, de maneira unânime, a 
aprovação das contas do exercí-
cio fiscal de 2024 do Governo 
do Estado de São Paulo. Além 
disso, em etapa que antecedeu a 
sessão, pelo segundo ano conse-
cutivo o Ministério Público de 
Contas (MPC) já havia opina-
do em seu relatório por parecer 
favorável à aprovação das con-
tas da Administração Estadual.

É importante registrar o 
reconhecimento, por parte da 
Corte de Contas, dos avanços 
empreendidos pela atual gestão 
na superação de problemas es-
truturais apontados há décadas. 
Merece destaque o impacto po-
sitivo do plano SP na Direção 
Certa, que permitiu um salto 
qualitativo na gestão dos bene-

fícios fiscais, com significativa 
redução da renúncia associada.

“Os dados disponibilizados 
ao TCESP demonstram que a 
gestão atendeu aos principais 
limitadores constitucionais e 
legais, razão pela qual é possível 
afirmar que as contas se encon-
tram equilibradas”, afirmou a 
procuradora geral do Ministé-
rio Público de Contas, Letícia 
Feres. A procuradora também 
deu destaque para os seguintes 
aspectos: O resultado da execu-
ção orçamentaria foi positivo 
com superávit de R$ 8,28 bi-
lhões, a despesa de pessoal total 
correspondeu a 49,62% respei-
tando o limite de 60%, ao pas-
so que o gasto com pessoal do 
Poder Executivo correspondeu 
a 42,19%, acatando o limite de 
49%, previsto pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal (LRF).

Em sua sustentação oral, o 
procurador-chefe da Procura-

doria da Fazenda do Estado de 
São Paulo, Denis Dela Vedova, 
apontou dados que demonstram 
inequívoco compromisso com 
a gestão fiscal responsável em 
2024, com o cumprimento de 
todos os limites estabelecidos 
pela LRF. Ele também destacou 
uma importante iniciativa de 
2024: “Não se pode olvidar que 
a instrução processual reconhece 
que o plano SP na Direção Certa 
resultou na reavaliação de 263 
benefícios fiscais ao longo de 
2024, gerando redução de cerca 
de 10 bilhões na renúncia fiscal, 
demonstrando gestão criteriosa 
e responsável de incentivos tri-

butários”.
O conselheiro Dimas Ra-

malho foi o relator das contas 
de 2024 do Governo do Es-
tado. Ele destacou que houve 
avanços importantes em rela-
ção à transparência e recomen-
dações realizadas pelo controle 
externo. “Voto pela emissão de 
prever favorável às contas do 
governador Tarcísio em 2024”, 
disse. O relator continuou: “As 
finanças públicas de 2024 re-
velaram números satisfatórios. 
Houve superávit financeiro de 
R$ 21,2 bilhões. O resultado 
patrimonial foi positivo em R$ 
75,4 bilhões”.

TCE-SP

Aprovação das contas foi unânime entre os conselheiros

CORREIO SUDESTE

MG alerta, por SMS, de IPVA atrasado

Acordo reforça estradas rurais no ES

MG homenageia servidores da Justiça

ES: gripe mata mais não-vacinados

Revista Educação e Legislações em MG

O prefeito de São Paulo, 

Ricardo Nunes (MDB), foi 

recebido na quarta-feira 

(25) pelo papa Leão XIV no 

Vaticano, durante audiên-

cia solene do Jubileu dos 

Bispos.

Acompanhado da primei-

ra-dama Regina Nunes, 

ele entregou ao pontífice 
uma bandeira da cidade, 

um prato com imagens 

de pontos turísticos da 

capital e uma raquete da 

tenista Bia Haddad.

A bandeira foi abençoada 

pelo papa e será trazida 

de volta à cidade ao fim 
da missão oficial na Itália. 

Além da participação no 

evento religioso, Nunes 

cumpre agendas institu-

cionais em cidades italia-

nas. Em Milão, reuniu-se 

com autoridades locais 

para discutir o tratamen-

to de resíduos sólidos e o 

sistema de Veículo Leve 

sobre Trilhos (VLT).

Na sexta-feira (27), ele se 

reúne com o secretário 

de Mobilidade de Roma e 

visita a Agenzia del trans-

porto autoferrotranvia-

rio del Comune Di Roma 

(ATAC), empresa pública 

de transporte, onde co-

nhecerá projetos.

A Secretaria de Estado 

de Fazenda de Minas Ge-

rais (SEF-MG) começou, 

desde quarta-feira (25), 

a enviar mensagens de 

texto para donos de veí-

culos com IPVA 2025 em 

aberto. Os SMS, sem links 

ou códigos para paga-

mento, apenas informam 

sobre a pendência. Cerca 

de 1,5 milhão de pessoas 

receberão os avisos até 

sexta-feira (27). Segundo 

a Agência Minas, quem 

já quitou o imposto pode 

ignorar a notificação ou 
verificar a situação no site 
oficial. O débito pode ser 
pago via boleto, Pix ou do-

cumento de arrecadação 

estadual. Até abril, 75,58% 

do valor estimado foi re-

colhido no estado.

A Secretaria da Agricul-

tura, Abastecimento, 

Aquicultura e Pesca do 

Espírito Santo firmou na 
quarta-feira (25) um ter-

mo de cooperação com o 

Sindicato da Indústria de 

Artefatos de Cimento do 

ES. O acordo estabelece 

ações conjuntas para ve-

rificar critérios técnicos 
dos materiais usados na 

pavimentação de estra-

das não urbanas. A me-

dida integra o programa 

estadual de doação de 

blocos de concreto para 

prefeituras. A parceria não 

envolve repasse financei-
ro, mas garante o controle 

da qualidade dos produ-

tos utilizados nas obras. A 

vigência do compromisso 

será de dois anos.

A Assembleia Legislativa 

de Minas Gerais realiza 

amanhã (26) uma sessão 

especial em comemora-

ção aos 35 anos do Sin-

dicato dos Servidores da 

Justiça do Estado (Serjus-

mig). Criado em 1990, a 

entidade representa cerca 

de 12 mil trabalhadores do 

Judiciário mineiro e pos-

sui sedes em 10 regiões. 

A homenagem, propos-

ta pela deputada Beatriz 

Cerqueira (PT), reconhece 

conquistas como a cria-

ção do plano de carreira 

para servidores do Tribu-

nal de Justiça. O sindicato 

oferece assistência jurí-

dica, apoio psicológico e 

promove encontros para 

formação de representan-

tes em 298 comarcas.

No Espírito Santo, mais de 

84% das mortes por Sín-

drome Respiratória Agu-

da Grave (SRAG) causadas 

por Influenza, em 2024, 
ocorreram entre pessoas 

que não tomaram a va-

cina. Até o dia 17 último, 

foram 58 óbitos, sendo 49 

em indivíduos sem regis-

tro de imunização. Entre 

os 249 casos graves, 213 

também não haviam sido 

vacinados. A doença, que 

compromete o sistema 

respiratório, tem maior 

impacto entre idosos, que 

representaram 61,2% das 

mortes. Embora a vacina 

esteja disponível para to-

dos com mais de seis me-

ses, a adesão está baixa.

O Conselho de Educação 

de Minas abriu o prazo 

para envio de trabalhos 

à edição 2025 da Revista 

Educação e Legislações. 

Interessados têm até 30/7 

para enviar textos inéditos 

nas categorias artigos, re-

latos, ensaios, resenhas e 

entrevistas. A publicação 

inclui também resoluções 

e pareceres aprovados. Os 

conteúdos devem seguir 

o formato exigido no edi-

tal e ser encaminhados 

em Word e PDF, com os 

documentos obrigatórios. 

O material passará por 

análise técnica, e os re-

sultados serão divulgados 

em 3/10. O lançamento da 

revista será em 9/12.

SECOM/Prefeitura da Cidade de São Paulo

Nunes participou do Jubileu dos Bispos no Vaticano

Prefeito entrega bandeira
de SP ao Papa Leão XIV

Federação aciona STF contra 
tropa armada no Rio

A Federação Nacional de 
Sindicatos de Servidores das 
Guardas Municipais (Fena-
guardas) entrou com recurso 
no Supremo Tribunal Federal 
(STF) contra trechos da lei 
que criou uma divisão arma-
da na Guarda Municipal do 
Rio de Janeiro (GM-Rio). Em 
Arguição de Descumprimen-
to de Preceito Fundamental 
(ADPF) 1238 , a entidade afir-
ma que a norma carioca viola a 
Constituição.

A Lei Complementar Mu-
nicipal 282/2025, sanciona-
da neste mês, autoriza que a 
chamada “divisão de elite” da 
GM-Rio seja formada por fun-
cionários temporários, vincula-
dos ou não à corporação, com 
direito a porte de arma de fogo. 
O texto também institui a carga 
de confiança do gestor da Segu-
rança Pública Municipal – que 
o autor da ADPF alega ser se-
melhante a outro já existente.

No último dia 10 de junho, 

a Câmara dos Vereadores do 
Rio aprovou, a criação de um 
grupamento especial na Guar-
da Municipal que terá permis-
são para usar arma de fogo. A 
chamada Divisão de Elite será 
composta prioritariamente por 
guardas municipais, mas estará 
aberta também a ex-militares 
das Forças Armadas.

A remuneração prevista é de 
R$ 13 mil. Também será per-
mitida a contratação de agen-
tes da nova divisão por tempo 

determinado de um ano, prazo 
que poderá ser prorrogado por 
até cinco vezes. O projeto de 
lei complementar 13/2025 foi 
aprovado com 34 votos favorá-
veis e 14 contrários.

O prefeito Eduardo Paes 
sancionou três dias após a 
Câmara de Vereadores do Rio 
aprovar o projeto enviado pelo 
Executivo,  a lei que cria a For-
ça Municipal, divisão de elite 
da Guarda Municipal,  com 
autorização para uso de armas 
de fogo. Com funções de po-
liciamento ostensivo, preven-
tivo e comunitário, o novo 
grupamento atuará nas ruas 
da capital.

Para a Fenaguardas, a norma 
fere os critérios constitucionais 
para ingresso no serviço públi-
co, desrespeita critérios para 
ocupação de cargos de chefia, 
desvirtua as competências pró-
prias das guardas municipais 
e amplia, de forma irregular, o 
acesso ao porte de arma de fogo 
sem respaldo legal.

A entidade pede que o STF 
reserve a divisão especial a con-
cursados, derrube a carga de 
gestor, proíba o porte de arma 
para temporários e barre con-
tratações sem concurso público 
para funções típicas de Estado. 

O projeto de lei em questão foi aprovado com 34 votos favoráveis
Reprodução Twitter oficial da Guarda Municipal do Rio de Janeiro

Entidade alega que norma viola Constituição
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O governador Eduardo Lei-
te assinou, nesta quarta-feira 
(25/6), a liberação de recursos 
para famílias e cidades afetadas 
pelas chuvas que atingiram o 
Rio Grande do Sul durante o 
mês de junho. A nova edição 
do programa Volta pro Cima 
terá aporte inicial de R$ 4 mi-
lhões, garantindo pagamento 
de auxílio emergencial de R$ 
2 mil para unidades familiares 
desalojadas ou desabrigadas. 

Os recursos destinados ao 
atendimento dos atingidos 
pelas chuvas já somam R$ 64 
milhões. “Criamos o Volta por 
Cima para atender com dig-
nidade as famílias mais vulne-
ráveis em momentos de crise”, 
destacou o governador. 

O governador em exercício 
Darci Piana destacou a parceria 
do Governo do Estado com os 
municípios e as câmaras muni-
cipais na abertura da 4ª Marcha 
dos Legislativos Municipais 
Paranaenses, que reuniu verea-
dores de todas as regiões do Pa-
raná nesta quarta-feira (25) em 
Curitiba. 

O encontro foi organizado 
pela União de Câmaras, Verea-
dores e Gestores Públicos do 
Paraná (Uvepar).

Para o governador em exer-
cício, o trabalho em conjunto 
tem sido fundamental para dar 
capilaridade às ações e progra-
mas de governo, levando inves-
timentos recordes a todas as 
regiões do Estado.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Esporte e 
Lazer (SEL) e da Secretaria de 
Obras Públicas (SOP), anuncia 
o investimento de R$ 21 mi-
lhões para reformas no Centro 
Estadual de Treinamento Es-
portivo (Cete). 

O espaço, que completou 
54 anos em 2025, fica localiza-
do no coração do bairro Meni-
no Deus, em Porto Alegre. O 
centro, administrado pela SEL, 
oferece à comunidade pista de 
atletismo, academia ao ar livre, 
ginásios poliesportivo, de gi-
nástica e de lutas, espaço para 
esgrima, quadras de futebol, 
basquete, vôlei e tênis, além de 
abrigar projetos sociais volta-
dos à juventude.

R$ 64 mi 
para auxiliar 
famílias e 
cidades

PR  reforça 
parceria com 
prefeituras e 
Legislativos

R$ 21 milhões 
em reformas 
em CT 
esportivo
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O Paraná liderou o ranking 
de Valor de Transformação In-
dustrial no Sul do Brasil em 
2023, segundo a mais recente 
Pesquisa Industrial Anual do 
IBGE, divulgada na quarta. As 
indústrias instaladas no Esta-
do responderam por 36,9% da 
participação de toda a região, 
à frente do Rio Grande do Sul 
(34,2%) e de Santa Catarina 
(28,9%), o que também coloca 
o Paraná com o 3º maior VTI 
do Brasil na indústria de trans-
formação e o 4º maior empre-
gador do setor. 

O VTI representa quanto 
de riqueza é gerado pelas indús-
trias a partir da matéria-prima 
utilizada – ou seja, é a diferença 
entre o Valor Bruto e o Custo.

Paraná lidera 
volume 
industrial
no Sul

PR
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Jogos Paradesportivos Escolares

SC abre mais 13 leitos de UTI

Geração de empregos

Relatório mensal de balneabilidade

Fapesc participa do Summit NITs

A missão oficial do Gover-

no de Santa Catarina ao 

Japão e à China, realizada 
de 12 a 25 de junho, efeti-

vou o Estado como prota-

gonista em relações eco-

nômicas com o mercado 
asiático. Liderada pelo go-

vernador Jorginho Mello, 
a comitiva catarinense 
cumpriu uma agenda de 
alto nível com empresas, 
governos, instituições de 
pesquisa e organismos 

de cooperação interna-

cional, com avanços con-

cretos em frentes como 
exportações, infraestru-

tura logística, inovação 

tecnológica e mobilidade 
aérea. A missão foi orga-

nizada pela Secretaria 
Executiva de Articulação 
Internacional e Projetos 
Estratégicos.

“A cada missão inter-
nacional dessas eu tenho 
mais certeza. O mundo 
inteiro quer comprar de 
Santa Catarina. Em to-

das as nossas visitas que 
fizemos, tanto em insti-
tuições públicas como 
privadas, ouvimos elogios 
sobre o que é produzido 
pelas empresas catari-
nenses”, afirmou o gover-
nador Jorginho Mello.

O Governo de Santa Ca-

tarina por intermédio da 

Fesporte, realiza entre os 
dias 04 a 06 de julho, em 
Blumenau, a edição 2025 
dos Jogos Abertos Para-

desportivos Escolares de 
Santa Catarina (Parajesc).

O evento acontece de 
forma simultânea à etapa 
estadual dos Jogos Esco-

lares de Santa Catarina 
(Jesc) na categoria 12 a 14 
anos, também agenda-

dos para o município de 
Blumenau.

Neste ano, o Parajesc 
seguiu a média dos de-

mais eventos do calendá-

rio da Fesporte e atingiu 

números recordes em seu 
período de inscrições.

Diante do aumento de 

casos de Síndrome Res-

piratória Aguda Grave em 
Santa Catarina, o Estado 
está ampliando a estrutu-

ra da rede hospitalar com 
a abertura de 13 novos 
leitos de UTI nos municí-
pios de Criciúma e Timbó. 
Foram integradas ao SUS 
três vagas no Hospital São 
José, em Criciúma, vol-

tadas ao público adulto, 
e outras dez no Hospital 
e Maternidade Oase, em 
Timbó, sendo seis para 
adultos, duas neonatais 
e duas pediátricas. Com 
a ampliação, o Hospital e 
Maternidade Oase passa 
a dispor de 30 leitos de 
UTI Adulto, 10 Neonatais e 
10 Pediátricos, todos clas-

sificados como tipo 2. 

As microempresas foram 
responsáveis pela maior 
parte dos novos empre-

gos em abril de 2025 em 
Santa Catarina. No mês 
de referência, as micro-

empresas (ME) geraram 
70,5% do saldo de empre-

gos formais da Indústria, 
Construção, Comércio e 
Serviços no estado.

A Secretaria de Estado 

do Planejamento (Seplan) 
lançou nesta terça-feira, 
24, uma nova edição do 
Informativo Mensal de 
Empregos. 

A publicação traz 
como destaque a análise 
do emprego por tama-

nho do estabelecimento.  
Os resultados têm como 
base os microdados do 
Novo Caged.

O Instituto do Meio Am-

biente do Estado de San-

ta Catarina (IMA) divulga 
o relatório de balneabi-
lidade referente ao mês 
de junho de 2025. De 
acordo com as amostras 
coletadas nos 238 pontos 
monitorados pelo Institu-

to no litoral catarinense, 
140 estão próprios para 
banho, o que representa 

59,07%. Em Florianópolis, 
dos 87 pontos analisados, 
44 estão adequados para 

banho, o que equivale a 
51,16%.

As informações e con-

siderações técnicas do re-

latório podem ser conferi-
das na íntegra.

No site as informações 
são atualizadas automati-
camente.

Como parte da programa-

ção do Summit Cidades 
2025, Florianópolis rece-

beu, na quarta, o Summit 
NITs. O evento aconteceu 
no CentroSul – Centro de 
Convenções, com foco no 
fortalecimento dos Núcle-

os de Inovação Tecnoló-

gica e na discussão sobre 
seu papel na conexão en-

tre ciência, setor produ-

tivo e desenvolvimento 
regional. O presidente da 
Fundação de Amparo à 
Pesquisa e Inovação do 
Estado de Santa Catarina, 
Fábio Wagner Pinto, dia-

logou com lideranças dos 
Núcleos de Inovação Tec-

nológica credenciados no 
edital da Fapesc.

Divulgação/SECOM

A comitiva de SC passou por Japão e China

Missão na Ásia inclui acordos 
para exportações e inovação 

Inmet alerta para onda de 
frio em estados do Sul 

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) emitiu 
alerta laranja de onda de frio 
em praticamente todo o estado 
do Rio Grande do Sul e no oes-
te de Santa Catarina até as 10h 
desta sexta-feira (27).

O alerta laranja indica pe-
rigo. A previsão é de queda nas 
temperaturas destas localida-
des maior do que 5 graus Cel-
sius (ºC), com risco à saúde. 

O alerta foi emitido na 
última segunda-feira (23) e 
abrange 578 municípios dos 
dois estados.

Um alerta de nível amarelo, 
que indica queda de tempera-
turas de 3ºC a 5ºC, com risco 
leve à saúde. O alerta vale até 
as 15h desta quarta-feira (25) e 
engloba áreas das regiões norte, 
Centro-Oeste e Sudeste.

Chuvas
Outro alerta, de nível la-

ranja, é relativo ao acumulado 
de chuvas que indica risco de 
alagamentos, deslizamentos 
de encostas, transbordamen-
tos de rios nos três estados da 
região Sul.

Os 236 municípios que po-
dem ser afetados são das seguin-
tes áreas: noroeste do Rio Grande 
do Sul; oeste de Santa Catarina; 

além do Sudoeste, Sudeste, Oeste 
e centro-sul paranaense.

As chuvas nessas localida-
des podem chegar a 60 milíme-
tros (mm) por hora, de acordo 
com o alerta. 

Recomendações
O Inmet recomenda às 

pessoas que vivem nas áreas 
abrangidas pelos três alertas:
 Que evitem enfrentar o 

mau tempo;
 Que observem possíveis 

alterações em encostas;
 Que desliguem apare-

lhos elétricos e o quadro geral 
de energia, se possível;

 Que, em caso de inunda-
ção, os pertences dos morado-
res sejam protegidos em sacos 
plásticos.

Para mais informações, os 
cidadãos devem procurar a De-
fesa Civil do município (telefo-
ne 199) e o Corpo de Bombei-
ros Militar (telefone 193).

RS pode ter temperaturas 5ºC abaixo da média até sexta-feira
Paulo Pinto/Agência Brasil

 O alerta foi emitido na segunda-feira (23) e abrange 578 municípios dos dois estados

O nível do Rio Guaíba 
chegou a 3,01 metros de pro-
fundidade próximo ao Cais 
Mauá, no centro histórico de 
Porto Alegre (RS), na manhã 
de quarta-feira (25). Com isso, 
o volume de água superou a 
cota de inundação que, no lo-
cal, é de 3 metros. Contudo, até 
a publicação desta reportagem, 
não havia registros de transbor-
damentos na área.

Próximo à Usina do Gasô-
metro, a cerca de dois quilôme-
tros, o nível do mesmo rio atin-
giu 3,44 metros perto das 7h de 
hoje, quando começou a baixar. 
Segundo dados do Departa-
mento de Recursos Hídricos e 
Saneamento (DRHS), por vol-
ta das 9h, a profundidade era de 
3,43 metros – 17 centímetros 
abaixo da cota de inundação 
que, naquele ponto, é de 3,60 
metros.

De acordo com a Defesa Ci-
vil estadual, existe a possibilida-
de do nível do rio voltar a subir 
mais um pouco nas próximas 
24 horas, nos dois principais 
pontos de medição, devido ao 

volume das chuvas que atingi-
ram os vales do Taquari e do 
Caí nas últimas 72 horas -  e 
que vão desaguar no Guaíba. 
Além disso, está prevista uma 
mudança na direção dos ven-
tos a partir da madrugada desta 
quinta-feira (25).

O Guaíba atingiu a cota de 
inundação no último dia 20, 
devido às fortes chuvas que 
atingem parte do Rio Gran-
de do Sul. Desde então, a pre-

feitura de Porto Alegre vem 
adotando medidas para tentar 
evitar ou ao menos minimizar 
as possíveis consequências do 
grande volume d´água, como a 
revisão do sistema de proteção 
contra as cheias, a interdição 
temporária e a instalação de te-
las de proteção em parte da orla 
do Guaíba.

Segundo a prefeitura, as 23 
casas de bombas, que são res-
ponsáveis por bombear milha-

res de litros de água por segun-
do das redes de esgotos a fim de 
evitar o transbordamento de 
canais, bocas-de-lobo e poços-
-de-visita,  estão funcionando 
perfeitamente.

Em São Leopoldo, na região 
metropolitana de Porto Alegre, 
o nível do Rio dos Sinos conti-
nua baixando lentamente, mas 
segue acima da cota de inunda-
ção, causando danos e transtor-
nos para os moradores de algu-
mas áreas da cidade onde ruas 
foram tomadas pelas águas nos 
últimos dias.

Um dos locais afetados pelas 
consequências das chuvas dos 
últimos dias foi o Museu do Rio, 
espaço cultural localizado às 
margens do rio, na Rua da Praia. 
As águas chegaram ao terreno, 
mas não invadiram o prédio. 
Até esta manhã, a via permane-
cia parcialmente tomada pelas 
águas. Há pouco mais de um 
ano, durante as chuvas que cas-
tigaram o Rio Grande do Sul, o 
nível das águas que invadiram o 
Museu do Rio chegou a quase 2 
metros de altura.

Guaíba extrapola cota de inundação
Reprodução

Segundo Defesa Civil, volume deve subir na semana
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Lula pede 
nova reunião 
para discutir 
Angra 3

Pedido é 
feito durante 
encontro no 
Ministério 
de Minas 
e Energia 
e deve 
acontecer 
entre outubro 
e novembro

por sônia paes

O 
nome do novo pre-
sidente da Eletro-
nuclear, que opera 
as usinas Angra 1, 
Angra 2 e Angra 3, 

está última com as obras paralisadas 
- deve sair somente entre outubro e 
novembro, quando deve acontecer 
uma nova reunião extraordinária do 
CNPE (Conselho Nacional de Polí-
tica Energética) conforme Lula pediu 
nesta quarta-feira, dia 25, em encon-
tro na sede do Ministério de Minas e 
Energia, em Brasília. 

O presidente deixou o ministro 
Alexandre Padilha responsável pela 
tarefa e quer tratar também sobre o fu-
turo da construção de Angra 3, ainda 
uma incógnita que deixa o setor ener-
gético com os nervos á flor da pele. 
Alexandre Lycurgo, atual presidente 
da estatal, pediu para deixar o cargo, 
no mês passado, e aguarda somente o 
seu substituto para efetivar sua saída. 
O mandato dele terminou em abril.

Se a decisão pela continuidade ou 
não de Angra 3 gera uma grande im-
passe, a disputa pela presidência da Ele-
tronuclear aquece a temperatura nos 
bastidores políticos e subiu ainda mais, 
no início de junho, quando o governo 
federal demitiu Carlos Henrique Sei-
xas, um dos cotados para o cargo. Ele 
presidia a Nuclep (Nuclebrás Equipa-
mentos Pesados) e a demissão aconte-
ceu depois que uma foto sua ao lado do 
ex-comandante da Marinha almirante 
Almir Garnier, que teria envolvimento 
no 8/1, circulou no Planalto. A Nuclep 
é uma estatal brasileira que se dedica à 
fabricação e comercialização de equi-
pamentos pesados, especialmente para 
setores estratégicos como nuclear, de-
fesa, óleo e gás, e energia. 

Divulgação/Eletronuclear

Tomaz Silva/Agência Brasil

Presidente da Eletronuclear, Raul Lycurgo, está 

de malas prontas para deixar estatal

Indecisão sobre obra de Angra 3, em  complexo nuclear no interior do Estado do Rio, deixa setor energético apreensivo

O governador em exercício, Ro-
drigo Bacellar, deu início às obras de 
reurbanização do Centro de Cabo 
Frio, na manhã desta quarta-feira 
(25), um investimento de R$ 5 mi-
lhões pelo Governo do Estado. As 
principais vias da cidade receberão 
fresagem e asfalto novo, começando 
pela Avenida Júlia Kubitscheck, e se-
guindo pelas Avenidas Teixeira e Sou-
za e Assunção.

“Estamos trabalhando muito para 
trazer a infraestrutura que a população 
do interior do estado precisa e mere-
ce. Estamos vindo para trazer investi-
mentos, novas obras, asfalto novo nas 
vias principais, viaturas semiblindadas 
para os policiais militares. Acredito 
na derrubada dos vetos do Propag e, 
aí sim, vamos ter uma saúde financei-
ra maior para o nosso estado e vamos 
conseguir fortalecer ainda mais esses 
investimentos”, declarou Bacellar.

As intervenções, que serão realiza-

das por meio de parceria entre a Secre-
taria Estadual de Cidades e a Prefeitu-
ra de Cabo Frio, contemplam mais de 
8 quilômetros de restauração de as-
falto, sinalização horizontal, além de 
calçadas com mobilidade.

“Nossa missão é melhorar a quali-
dade de vida das pessoas de Cabo Frio. 
Com a revitalização do Centro, vamos 
conseguir melhorar a circulação tanto 
para moradores, quanto para os turis-
tas; além de movimentar a economia e 
o turismo local”, destacou o secretário 
de Cidades, Douglas Ruas.

O prefeito de Cabo Frio, Dr. Sergi-
nho, destacou que os recursos do Gover-
no do Estado vão possibilitar a revitaliza-
ção da região central do município.

“Nossa expectativa é, em breve, 
ampliar ainda mais as obras, com o 
apoio do Governo do Estado, chegan-
do com essas intervenções também no 
Jardim Esperança e em Tamoios”, afir-
mou o prefeito.

Governo do Rio inicia obras urbanas em Cabo Frio
Marcelo Regua

As principais avenidas da cidade vão receber fresagem e asfalto novo

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Sidnei Bispo, atual diretor admi-
nistrativo da Eletronuclear, continua 
no páreo, mas tem forte rejeição do 
Stiepar (Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Energia Elétrica 
nos Municípios de Paraty e Angra 
dos Reis). Os sindicalistas enviaram, 
inclusive, uma carta aberta, ao presi-
dente Lula, contestando a eventual 
nomeação de Bispo à presidência da 
estatal. 

Ainda na lista de “presidenciáveis” 
da Eletronuclear consta André Luiz 
Osório, chefe de gabinete de Lycurgo, 
com mais de 20 anos de experiência 
no setor elétrico e passagens pelo Mi-
nistério de Minas e Energia. Foi Dire-
tor do Departamento de Informações 
e Estudos Energéticos e atuou na Em-
presa de Pesquisa Energética.

Paralisação versus 
continuidade da obra

O presidente Lula tem um grande 
problema em mãos. O custo para con-
cluir a usina está estimado em R$ 23 

bilhões, enquanto o abandono pode 
custar R$ 21 bilhões, além de despesas 
com a preservação do projeto. 

No final do mês passado, a Comis-
são de Minas e Energia da Câmara dos 
Deputados promoveu audiência pú-
blica para discutir a continuidade das 
obras, a pedido do deputado Julio Lo-
pes (PP-RJ). O deputado defende que a 
conclusão da obra é um tema estratégi-
co para a segurança energética do Brasil. 
Ele afirmou, na época, que é preciso ter 
transparência em relação ao cronogra-
ma, aos custos, ao modelo de financia-
mento e ao impacto no setor elétrico.

O consenso entre os participantes 
da audiência foi unânime: a pior deci-
são, neste momento, é a indecisão. A 
paralisação prolongada do empreen-
dimento representa um custo elevado 
para o país, tanto do ponto de vista 
financeiro quanto estratégico, energé-
tico e ambiental.

Mesmo de saída da presidência, 
Raul Lycurgo participou do encontro e 
ponderou que a empresa aguarda uma 
atualização dos estudos do BNDES 
considerando o recente acordo entre a 
União e a Eletrobras. As obras paradas 
já custam R$ 1 bilhão por ano.

“O pior investimento em infraes-
trutura é aquele que fica paralisado. 
Esse não é investimento, é gasto”, afir-
mou, na ocasião. Lycurgo também 
lembrou que o estudo já conduzido 
pelo BNDES mostrou que concluir 
Angra 3 custaria R$ 23 bilhões, com 
retorno em geração de emprego, ener-
gia e renda, enquanto abandonar o 
projeto implicaria gasto de R$ 21 bi-
lhões, sem retorno. 

-A nossa matriz é a mais limpa do 
mundo. O mundo quer chegar em 
2050 onde o Brasil já estava em 2015. 
Precisamos liderar essa transição ener-
gética - defendeu.


